
Sesc lança hoje 20ª edição 
do Palco Giratório, em CG
Campina Grande foi escolhida para sediar o lança-
mento do maior projeto de circulação das artes cênicas 
do país, que este ano visitará 144 cidades. Página 9
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Governo do Estado  
lança Ciclo 2017 do 
ODE na sexta-feira 
Lançamento do novo Ciclo do Orçamento Democrático Estadual abre o calendário 
para as 17 audiências públicas que serão realizadas ainda neste ano. Página 3

Deputados aprovaram Medida Provisória que modifica o Prêmio Paraíba Unida pela Paz para incluir agentes de segurança penitenciária no benefício. Página 3

ALPB inclui agentes penitenciários em prêmio 
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Câmara instala Conselho 
de Ética após 14 anos

Justiça determina rescisão 
contratual de Marcelinho

Trump inicia desmonte à 
política ambiental de Obama

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar do Legislati-
vo Municipal fora criado em 2003, pelo então verea-
dor Fernando Milanez, e nunca instalado. Página 13

Com a decisão do juiz federal Wolney de Macedo 
Cordeiro, do Tribunal Regional do Trabalho da 13ª 
Região, jogador deverá deixar o Treze. Página 4

Decreto executivo assinado pelo presidente dos 
Estados Unidos derruba legado deixado por seu 
antecessor contra o aquecimento global. Página 15

Políticas
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Fiquei mais de uma semana sem escrever, 
justamente por fortes dores abdominais 
e o retorno de uma labirintite que não 
enfrentava desde 1993. Julgava até que 
ela havia me abandonado em definitivo. 
Vamos ver se essa senhora não retorna 
mais, nem as dores abdominais. Página 17

O retorno e a lembrança 
do grande Zé Rodrix

Carlos Aranha
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Também ontem, a deputada Estela 
Bezerra defendeu que o PSB, junta-
mente com os partidos aliados, lance a 
pré-candidatura que vai representar o 
grupo político no período posterior ao 
mês de junho.  “Acredito que o segundo 
semestre é um tempo razoável para a 
gente começar a discutir o nome que re-
presentará esse projeto”, afirmou.

Rebelada, na semana passa-
da, contra o tratamento que 
vinha recebendo da gestão 
municipal, a vereadora Raíssa 
Lacerda (PSD) foi cautelosa, 
ontem, e disse que sua relação 
com Luciano Cartaxo voltou à 
normalidade, mas pontuou: 
“Sou aliada, não bajuladora”. 
E, adiante, elogiou o trabalho 
do governador Ricardo Couti-
nho: “É um homem sério, tem 
seu estilo e trabalha muito 
pela Paraíba”.  

Da deputada Estela Bezerra (PSB), ontem, 
no Plenário da AL-PB, em denúncia contra o 
prefeito de Campina Grande, Romero Rodri-
gues (PSDB): “Além da falta de diálogo da 
prefeitura com o sindicato [Sinteb], ocorreu a 
suspensão da transferência financeira consig-
nada, é recolhida na folha a taxa sindical, mas 
o dinheiro não é repassado para o sindicato”.

Prefeitura não faz rePasse
no segundo semestre

“não sou bajuladora”

Portabilidade da conta de luz ressurge na câmara

defende o diálogo não falta convite

raimundo lira defende chaPa eclética, mas sem Psdb

Um dia após a reunião 
da Executiva Estadual do 
PMDB, quando foi anun-
ciada a possibilidade do 
partido lançar candidatura 
própria, o deputado Tró-
colli Júnior (Pros) voltou a 
defender, ontem, a aliança 
entre peemedebistas e o 
PSB, em 2018: “O melhor 
caminho é o diálogo, acre-
dito que isso [conversações 
entre os dois partidos] de-
verá ocorrer em breve”.

“Não me agrada pensar que 
isso possa vir a acontecer, 
prefiro manter minha agen-
da dentro do PMDB”. Do 
deputado federal Veneziano 
Vital, ao confirmar que rece-
beu convite do também de-
putado federal Efraim Filho 
para se filiar ao Democratas. 
Há mais de um mês, o gover-
nador Ricardo Coutinho disse 
que o PSB estaria de “braços 
abertos” para recebê-lo. De-
cisão? Somente em 2018.

Hoje, será relançada na Câmara dos Deputados a Frente Parlamentar Mista em Defesa das Energias 
Renováveis, Eficiência Energética e Portabilidade da Conta de Luz, integrada por 202 deputados e sete 
senadores. Como o próprio nome já nos deixa antever, a agenda do colegiado é discutir a possibilidade 
de o consumidor escolher seu próprio fornecedor de energia, como ocorre com a telefonia móvel. 
Tramita na Casa o projeto de lei que trata do tema. 

Não faltam argumentos convin-
centes e críticas plausíveis contra o 
projeto de terceirização aprovado 
pela Câmara dos Deputados, na se-
mana passada, e que ainda deverá ter 
desdobramentos. Ontem, por exem-
plo, senadores, inclusive com apoio 
de parcela da base governista, come-
çaram a dar encaminhamentos para 
propor uma alternativa ao projeto de 
lei aprovado na última quarta-feira, 
e que promove a terceirização irres-
trita do trabalho – atividade meio e 
fim –, alterando a legislação vigente. 
Relatório apresentado pelo senador 
Paulo Paim (PT) e já entregue à Mesa 
Diretora sobre projeto similar ao já 
aprovado impõe mais limites à tercei-
rização. Ressalte-se que pela legisla-
ção vigente, a subcontratação de mão 
de obra somente é permitida quando 
na atividade-meio das empresas, se-
jam elas públicas ou privadas.

Existe uma convergência de opi-
niões entre alguns parlamentares 
e operadores do Direito, sobretudo 
aqueles que atuam no segmento do 
Direito Trabalhista, de que a terceiri-
zação irrestrita torna bem mais pre-
cária as relações de trabalho, por que 
retira direitos dos trabalhadores, e 
permite que estes recebam salários 
bem menores do que aqueles funcio-
nários não terceirizados. Outro pon-
to questionável é o aumento da jor-
nada de trabalho sem contrapartida.

Ontem, em audiência pública 
promovida pela Comissão Especial 
de Reforma Trabalhista, o represen-
tante da Associação dos Advogados 

Trabalhistas de São Paulo, Aparecido 
de Medeiros, levantou uma questão 
que merece estar inserida nesse de-
bate, como um dos principais pontos 
negativos do projeto proposto pelo 
Governo Federal: a rotatividade, que 
enfraquece as relações de trabalho 
no país – “Teremos o eterno tempo-
rário que vai pular de emprego em 
emprego. A CLT é quem protege o em-
prego”. E o advogado ainda ressaltou 
outro aspecto que precisa ser levado 
em consideração, destacando expe-
riências similares que não lograram 
êxito para a redução do desemprego 
na Espanha, Grécia e Portugal.

De fato, o projeto aprovado pela Câ-
mara dos Deputados, soa como um re-
trocesso no que diz respeito às conquis-
tas que a classe trabalhadora alcançou 
em décadas de luta. É um projeto que, 
ao fle�ibilizar as regras vigentes, reduz 
aquelas conquistas aos quais nos referi-
mos, tornando o serviço prestado pelo 
trabalhador quase como algo descartá-
vel, que tem tempo de validade.

O governo federal precisa tam-
bém considerar as repercussões so-
ciais negativas que um projeto dessa 
natureza pode causar, promovendo, 
em vez do aumento de cargos, uma 
redução drástica nas oportunidades 
de emprego, por força da rotativi-
dade que o projeto propõe regula-
mentar. E sendo assim, pode agravar 
ainda mais as desigualdades sociais 
num país que mal conseguiu sair de 
uma crise que tem ecos temerários 
nos segmentos menos abastados da 
população. 

Na esquina da minha 
rua com a Julia Freire, a 
alguns passos da Epitácio, 
sombreava imensa uma 
árvore de amplos agasa-
lhos como o tamarindo 
de Augusto. Sombra que 
acabou há uns dois anos e 
ainda faz falta. 

Mesmo ao pino do meio-dia, no verão 
tórrido deste março, fazia escuro  sob a 
oca de sua espessa folhagem.  Esbarrava 
a visão de tudo pela frente, mesmo  que 
fosse o igrejão dito universal ou o edifí-
cio novo que elevou para andares impre-
vistos  o jardim da antiga casa de Gilson 
Melo, belo exemplar modelado nos áureos 
tempos do Bairro dos Estados. 

Esse gigante folhoso, uma mangueira, 
encobria  tudo isso e mais o caminho que 
atravessa a Epitácio com o nome hoje de 
Avenida Piauí. De lá ou de cá, todas as vis-
tas empacavam nessa mangueira. 

A casa, com o quintal de onde subiu a 
árvore, a gente nem notava. Era tão sem 
importância, até vazia era. E toda vez que 
eu saía com intenção na loteria, atraves-
sando a sua sombra, o primeiro sonho era 
comprar essa casa, há tempo com placa 
de venda, só por causa da árvore. Daria 
tudo por ela, uma riqueza apropriar-me 
daquele perdido sítio aéreo. 

No safrejo dava  um despotismo de 
manga. Manga espada das graúdas com 
aqueles pontinhos de sarda no amarelo 
mais corado. As que me tocavam, apa-
nhadas no chão, vinham sempre com 
uma ferida aberta pela bicada feroz do 
sanhaçu. Mãos humanas não ousariam 
alcançá-la de tão alta e pendida para o 
lado de dentro do quintal.  Nem a afoi-

teza dos moleques de rua 
açulados pela fome. 

Quantas vezes me 
surtiam os desejos do 
menino do sítio nessas 
situações! Alçar voo até 
a ponta do galho onde a 
vara não chegava. 

Morei nessa mesma 
rua, lá embaixo, há mais de quarenta 
anos. Vinha por ela para tomar o trans-
porte que me levava ao trabalho, no Por-
to. Nesse tempo eu era portuário, entrava 
na greve com os marítimos. Se não me 
falha a memória, a imensa árvore ainda 
não era nascida; plantada, melhor dizen-
do. Em seu lugar, o que chamava mais a 
atenção era o depósito de pedras de piso 
e revestimento de seu Jonas, um baixinho 
simpático que vinha conversar no meio 
da rua com a menina loura, de jeitinho 
travesso no olho, que escapulia da Casa 
�ranca da Epitácio, casa virginiana de fil-
me do dr. João Crisóstomo, para vir suar 
o ouro do berço pedalando naqueles ca-
minhos de barro vermelho, barro bom de 
passarinhos e fruteiras. 

A casa das pedras existe ainda, mas 
já sem seu Jonas, que foi recolhido pela fa-
mília a um asilo destinado a gente de sua 
idade. Ou de sua bondade. E dali partiu.  

Quanto à árvore lendária, veio um ho-
menzinho de nada, que ninguém deu fé, e 
nem precisou de serra elétrica. De foice e 
machado, em dois dias, pôs o gigante no 
chão, logo reduzido a rolos depenados à 
espera de remoção, que foi instantânea. 
Nem deu tempo a ecologia chorar.  

Ficou tudo tão vazio, mesmo com um 
prédio da nova arquitetura de vidros, vi-
dros e mais vidros. 
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Há pouco mais de dez dias, como registrou a coluna, o ex-governador Roberto Paulino (PMDB) defendeu 
a união de todos os partidos nas eleições de 2018. Sob o argumento de que as legendas, governistas e de 
oposição, precisariam se unir pela Paraíba, afirmou que “o momento é de união, tem espaço para todo 
mundo”. A tese da chapa sugerida pelo peemedebista se configuraria assim: Raimundo Lira (PMDB) seria 
candidato a governador; Ricardo Coutinho (PSB) e Cássio Cunha Lima (PSDB) disputariam o Senado. Já 
o presidente do PSD, Lucélio Cartaxo, ficaria com vaga de vice-governador, enquanto que Lígia Feliciano 
(PDT) se tornaria governadora por nove meses. Por sua vez, ontem, o senador Lira referendou a união 
dos partidos numa chapa eclética e única, com uma diferença substancial: deixou de fora o PSDB. Na 
chapa sugerida pelo senador, Maranhão seria candidato ao Governo do Estado, tendo Lucélio como vice. 
E ele e Ricardo Coutinho seriam os indicados para o Senado.  
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 Esse gigante folhoso, 
uma mangueira, encobria  
tudo isso e mais o caminho 
que atravessa a Epitácio 
com o nome hoje de 
Avenida Piauí 
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Cerimônia programada para sexta-feira abrirá o calendário das 17 audiências públicas que acontecerão este ano

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB)  lança, na pró-
xima sexta-feira, (31), a partir 
das 9h, na Sala de Concerto 
Maestro José Siqueira, no Es-
paço Cultural, em João Pessoa, 
o calendário do ciclo de au-
diências públicas regionais do 
Orçamento Democrático Esta-
dual (ODE) - 2017. Na ocasião, 
também será feita a entrega do 
Prêmio Ceci Melo de Participa-
ção Social, que homenageará 
a ex-vereadora e ativista Paula 
Frassinete, além de conselhei-
ras do ODE, mulheres lideran-
ças de todas as regiões do Es-
tado e uma gestora. As ações 
encerram a programação do 
Mês da Mulher, realizada pelo 
Governo do Estado, em alusão 
ao Dia Internacional da Mulher 
(8 de março).  

O lançamento do Ciclo 
2017 abrirá o calendário das 
17 audiências públicas que 
acontecerão este ano, com a 
presença do governador, se-
cretariado e toda a equipe de 
assessores, que percorrerão as 
14 regiões geoadministrativas 

Ricardo Coutinho lança Ciclo do 
Orçamento Democrático 2017 

n Cajazeiras

n Pombal

n Itaporanga

n Princesa Isabel

n Solânea

n Esperança

n Sumé

n Sousa

n Catolé do Rocha

n Patos

n Assunção

n Cuité

n Guarabira

n Mamanguape

n Itabaiana 

n Queimadas.

Prêmio Ceci Melo
Sobre o Prêmio Ceci Melo de Participação 

Social - Realizado anualmente pelo Orçamento 
Democrático Estadual e a Secretaria de Estado da 
Mulher e da Diversidade Humana, o Prêmio está 
na sua quinta versão e anualmente homenageia 
mulheres que se destacam nas atuações sociais 
em suas respectivas comunidades. É uma forma 
de reconhecimento pelo trabalho desenvolvido 
por essas lideranças e de visibilizar o papel social 
prestado por elas.

Paula Frassinete será a grande homenageada 
deste ano, em reconhecimento ao trabalho desen-
volvido pela ex-vereadora nas causas sociais, lutas 
em prol dos direitos das mulheres,  e na defesa 
das causas ambientalistas ao longo da vida.

Cidades que 
receberão as 
plenárias 
do ODE 2017

O Orçamento 
Democrático Estadual 

mais uma vez 
intermediará a voz 

da população com as 
ações governamentais, 

oportunizando e 
promovendo o 
diálogo social, 

com foco também na 
prestação de contas 

das ações 
realizadas ao 
longo do ciclo 
anterior em 
cada região

do Estado, envolvendo a parti-
cipação da população dos 223 
municípios paraibanos.

O Orçamento Democrático 
Estadual mais uma vez inter-
mediará a voz da população 
com as ações governamentais, 
oportunizando e promovendo 
o diálogo social, com foco tam-

bém na prestação de contas das 
ações realizadas ao longo do 
ciclo anterior em cada região. 
Esse é o sétimo ano de audiên-
cias do OD Estadual, que já en-
volveu a participação de mais 
de 200 mil pessoas.

A primeira audiência já 
acontece na sexta-feira (7), 

na cidade de Cajazeiras (9ª 
Região); seguindo no sába-
do (8), em Pombal (13ª); na 
segunda (10), em Itaporanga 
(7ª); e na terça-feira (11), em 
Princesa Isabel (11ª Região). 

Em cada audiência a po-
pulação terá a oportunidade 
de eleger até três prioridades 
de investimentos para a re-
gião e ainda reivindicar, recla-
mar, elogiar e apontar ações 
que poderão ser implantadas 
e/ou reformuladas para a 
melhoria da qualidade e da 
prestação dos serviços ofe-
recidos pelo Governo do Es-
tado em cada região. Será um 
momento de diálogo direto, 
aberto e democrático com o 
governador Ricardo Coutinho 
e todo o governo.

Todas as regiões estão 
sendo preparadas pelas equi-
pes de Gerentes Regionais de 
Acompanhamento e Formação 
e de articuladores do governo, 
com a realização de reuniões 
preparatórias que mobilizam 
e incentivam a participação no 
dia da audiência. 

Sessão ordinária

Assembleia aprova MP que inclui 
agentes no Paraíba Unida pela Paz

A Assembleia Legisla-
tiva do Estado da Paraíba 
aprovou por unanimidade 
durante sessão ordinária 
realizada no dia de on-
tem, a Medida Provisória 
252/2017 que modifica 
o Prêmio Paraíba Unida 
pela Paz, incluindo na bo-
nificação, os agentes pe-
nitenciários. Segundo a 
modificação, os agentes 
de segurança penitenciá-
ria passam a concorrer à 
bonificação junto com po-
liciais militares e civis e 
bombeiros militares, que 
já gozam desse benefício 
financeiro por redução da 
criminalidade.

O Prêmio Paraíba Uni-
da pela Paz (PPup) foi ins-
tituído através da 10.327, 
que instituiu recebimento 
semestral de valores em 
dinheiro para integrantes 

das Forças de Segurança de 
regiões e áreas integradas 
que apresentem queda no 
registro de Crimes Violen-
tos Letais Intencionais (ho-
micídios dolosos ou qual-
quer outro crime doloso 
que resulte em morte).

“O sistema penitenciá-
rio também é fundamental 
para manter a paz na socie-
dade”, frisou o governador 
ao assinar a MP.

O secretário de Ad-
ministração Penitenciária, 
Wagner Dorta, enfatizou a 
relevância da inclusão dos 
agentes penitenciários no 
Prêmio Paraíba Unida pela 
Paz. “É uma medida extre-
mamente importante, por-
que se o sistema prisional 
vai bem, a segurança públi-
ca também vai bem. Estou 
há dois anos à frente da se-
cretaria e nesse período os 

agentes têm se esforçado 
bastante para manter a or-
dem e com essa medida do 
Governo do Estado eles se 
empenharão muito mais”, 
comentou.

Produtores rurais
Também foi aprovado o 

requerimento 6.857/2017, 
do deputado Guilherme 
Almeida (PSC), que soli-
cita ao Governo Federal a 
prorrogação das dívidas de 
custeio e investimentos de 
agricultores, a exemplo do 
que já ocorre com agricul-
tores de outras regiões do 
país. “Os pequenos produ-
tores rurais estão passando 
por dificuldades e�tremas 
com os efeitos da estiagem 
dos últimos anos e carecem 
dessa prorrogação para pa-
gamento de suas dívidas. 
Precisamos dar chances 

para que dias melhores che-
guem para que o pequeno e 
sofrido agricultor possa se 
organizar para saudar seus 
compromissos̶, afirmou o 
parlamentar.

O deputado Nabor 
Wanderley (PMDB) tam-
bém demonstrou preocu-
pação com os pequenos e 
médios produtores do es-
tado, que sofrem com os 
efeitos da seca prolonga-
da e estão sem condições 
de sobreviver. "Essa Casa 
deve cobrar do Governo 
Federal a liberação de em-
préstimos para essas famí-
lias que estão sem dinhei-
ro, sem produzir. Através 
do Banco do Nordeste ou 
de outras instituições fi-
nanceiras o Governo Fe-
deral deve facilitar acesso 
dessas pessoas aos ban-
cos", pontuou.

Medida Provisória foi aprovada por unanimidade pelos deputados estaduais durante sessão realizada no dia de ontem no plenário da ALPB

Foto: Evandro Pereira

O governador Ricardo 
Coutinho confirmou que o 
pagamento dos servido-
res estaduais, referente a 
março, será efetuado nes-
ta quinta (30) e sexta-fei-
ra (31). Com o pagamento 
da folha de março, R$ 335 
milhões entrarão na eco-
nomia paraibana.  

Ricardo destacou o 
compromisso do Gover-
no do Estado em pagar os 
servidores dentro do mês 
trabalhado, mesmo dian-
te das dificuldades que os 
estados atravessam, es-

pecialmente a Paraíba. 
“Desde que assumi o 

Governo do Estado, essa 
tem sido a determinação 
e uma luta constante para 
que a gente possa manter 
o pagamento dentro do 
mês trabalhado, um direi-
to dos servidores e dever 
do Estadoǳ, afirmou. 

De acordo com o ca-
lendário, no primeiro dia 
recebem aposentados e 
pensionatos. Já no segun-
do dia, os servidores da 
ativa, tanto da administra-
ção direta quanto indireta. 

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) anunciou 
ontem através de suas redes 
sociais, que a Escola Técni-
ca Estadual de Guarabira, se 
chamará Dom Marcelo Pinto 
Carvalheira, em homenagem 
ao arcebispo emérito da Pa-
raíba, falecido no último sá-
bado. 

“Homenagearemos na Es-
cola Técnica Estadual de Gua-
rabira a vida e a caminhada de 
Dom Marcelo Pinto Carvalheira, 
arcebispo emérito da Paraíba”, 
anunciou Ricardo Coutinho.

A homenagem a Dom 
Marcelo foi proposta pelo 
presidente da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba, deputa-
do Gervásio Maia (PSB).

História
Dom Marcelo Pinto Car-

valheira nasceu no dia 1º de 
maio de 1928 no Recife. Filho 
de Álvaro Pinto Carvalheira e 
Maria Tereza Mendonça Car-
valheira. Entrou no Seminá-
rio Arquidiocesano de Olinda 
em 1944. Em 1946 foi para a 
Pontifícia �niversidade Gre-
goriana, em Roma, onde cur-
sou 	ilosofia e �eologia.

Foi ordenado padre no 

dia 28 de fevereiro de 1953, 
em Roma.

Dom Marcelo foi um dos 
mais importantes colabora-
dores de Dom Hélder Câma-
ra. Durante o Regime Militar 
no Brasil, defendeu os líderes 
católicos perseguidos, sendo 
ele mesmo preso e torturado.

No dia 29 de outubro de 
1975, o jovem padre Marcelo 
Pinto Carvalheira foi nomea-
do pelo papa Paulo VI o bis-
po auxiliar da Arquidiocese 
da Paraíba, ficando sob sua 
responsabilidade a organiza-
ção de uma nova Diocese no 
Brejo paraibano. Em 1980 foi 
criada a caçula das Dioceses 
paraibanas: Guarabira. Dom 
Marcelo foi, então, o seu pri-
meiro bispo.

O 4º arcebispo da Pa-
raíba, Dom José Maria Pires, 
teve sua renúncia acolhida, 
conforme as normas canôni-
cas, no dia 29 de novembro 
de 1995. Dom Marcelo, en-
tão, foi nomeado para subs-
tituí-lo, tornando-se o 5º 
arcebispo metropolitano da 
Paraíba. Dom Marcelo tomou 
posse em janeiro de 1996 e 
permaneceu no cargo até 5 
de maio de 2004.

Governo do Estado 
paga quinta e sexta

Escola Técnica vai se 
chamar Dom Marcelo
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Ministro diz que serão necessários “cortes radicais”, pois o governo não socorrerá a empresa financeiramente

O ministro da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Co-
municações, Gilberto Kassab, 
disse ontem que a Empresa 
Brasileira de Correios e Te-
légrafos (ECT) terá que fazer 
“cortes radicais” de gastos 
para evitar a privatização. A 
estatal teve prejuízos de R$ 
2,1 bilhões em 2015 e R$ 2 
bilhões no ano passado. O mi-
nistro disse ainda que o gover-
no não socorrerá a empresa 
financeiramente.

“O governo não tem re-
cursos. Não haverá injeção de 
recursos do governo nos Cor-
reios. Isso é uma definição de 
governo, que conta com nosso 
apoio. Ou rapidamente os Cor-
reios cortam gastos, além da-
queles que foram feitos, deve-
mos continuar cortando mais. 
Não há saída, senão vamos 
rumar para a privatização”, 
disse Kassab, após cerimônia 
de  sanção da Lei de Revisão do 
Marco Regulatório da Radiodi-
fusão, no Palácio do Planalto.

Em dezembro do ano 
passado, o presidente da esta-

tal, Guilherme Campos, já ha-
via anunciado um plano de de-
missão voluntária para aliviar 
os cofres da empresa. Kassab 
disse que é contra a privatiza-
ção e que a empresa e ele pró-
prio farão todo o esforço para 
evitá-la. “Eu, pessoalmente, 
sou contra a privatização e 
trabalho como ministro para 
que não aconteça. Mas não há 
caminho. Ou cortamos o gasto 
e conseguimos mais receitas 
com serviços adicionais, ou 
vamos caminhar para a priva-
tização, no todo ou em parte 
dos Correios”.

Para o ministro, os Cor-
reios sofreram com má gestão 
e corrupção – em referência 
ao esquema do Mensalão, que 
envolveu dirigentes da empre-
sa indicados pelo PTB – em 
anos anteriores, mas elogiou o 
trabalho do atual presidente, a 
quem chamou de “figura ina-
tacável”. “Concordo que houve 
má gestão. Má gestão é cor-
rupção, é loteamento, é não 
ter capacidade de encontrar 
receitas adicionais e não fazer 
os cortes se não encontra mais 
receita. A empresa está cor-
rendo contra o relógio”.

Marcelo Brandão 
Da Agência Brasil

Kassab: Correios têm que fazer 
cortes para evitar privatização

O desembargador fe-
deral Wolney de Macedo 
Cordeiro, do 13º Tribunal 
Regional do Trabalho da 
Paraíba (TRT/PB), determi-
nou ontem, que a Federação 
Paraibana de Futebol (FPF) 
e a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), res-
cindam o contrato do meia 
Marcelinho Paraíba com 
o Treze. Com a decisão o 
atleta volta a ser legalmen-

te jogador do Internacional 
de Lages-SC e que a Federa-
ção Catarinense de Futebol 
(FCF) registre novamente 
o paraibano de Campina 
Grande no clube. Uma mu-
dança na decisão anterior, 
quando a juíza Maria Íris 
Diógenes Bezerra, da 4ª 
Vara do Trabalho de Cam-
pina Grande, se declarou 
incompetente para julgar a 
ação em que o meia pedia 
a rescisão de contrato com 
seu ex-clube, mandando as-
sim que a ação fosse envia-

da para alguma vara do tra-
balho de Lages e revogando 
a liminar que autorizava o 
contrato do jogador com o 
time paraibano. 

A juíza ainda confir-
mou que ainda caberia re-
curso contra a decisão e 
que seus efeitos só valeriam 
após o trânsito em julgado 
da decisão, o que permitiria 
ao Treze se manter com o 
jogador ao menos até que 
o recurso fosse julgado 
pelo TRT. Wolney de Mace-
do Cordeiro, fala em certa 

ambiguidade na decisão 
da juíza e defende que não 
há que se falar em trânsito 
em julgado, porque acarre-
taria em efeito prático ape-
nas quando a reclamação 
trabalhista originária for 
julgada e não couber qual-
quer recurso. O advogado 
do Galo da Borborema, Ro-
dolfo Gaudêncio, afirmou 
que ainda não foi notifica-
do sobre o desdobramento 
do caso. “Prefiro aguardar 
a notificação para saber o 
que vamos fazer”, observou. 

Justiça manda rescindir contrato do 
meia Marcelinho Paraíba com o Treze
Wellington Sérgio 
wsergionobre@yahoo.com.br

Foto: Divulgação/Treze

Na Baía da Traição

Uma comitiva da Fun-
dação Casa de José Américo 
viajou à Baía da Traição, jun-
to com a equipe do Instituto 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraí-
ba (Iphaep), para planejar 
a restauração de imagens 
sacras da Capela da Aldeia, 
que integra o patrimônio in-
dígena daquela cidade.

As principais estátuas 
a serem recuperadas são as 
de Nossa Senhora da Con-

ceição, Nossa Senhora das 
Dores e do padroeiro São 
Miguel Arcanjo. Integraram 
a comitiva da FCJA, o presi-
dente Damião Ramos Caval-
canti, os restauradores Fer-
nando Diniz e Maria Dulce 
Henrique Silva e a assessora 
jurídica Otília Maria da Cruz 
Araújo. Do Iphaep, a direto-
ra executiva Cassandra Elia-
ne Figueiredo Dias e o asses-
sor administrativo Jefferson 
Fernandes Dantas.

FCJA vai restaurar 
as imagens sacras

Com a decisão, Marcelinho Paraíba volta a ser legalmente jogador do Internacional de Lages-SC, tendo a FCF que registrar novamente o paraibano no clube 

Polícia é alertada e impede ação 
criminosa na cidade de Picuí

MPF pede que operadores de 
Sérgio Cabral continuem presos

Chapa Dilma-Temer começa 
ser julgada no próximo dia 4

Uma informação repas-
sada para a Delegacia de Picuí, 
no Seridó paraibano, ajudou a 
polícia na identificação de pes-
soas suspeitas de estarem se 
preparando para realizar cri-
mes na região. Foram presos o 
marchante José Anderson Silva, 
18 anos, que mora na cidade de 
Picuí; Ycaro Rodrigo Cavalcante 
da Silva, 18 anos; o motorista 
alternativo Valtercio Bezerra 
Alves, 29 anos; e apreendido 
um adolescente de 17 anos, 
esses três últimos são da ci-
dade Tangará, no Rio Grande 
do Norte. Com o grupo foram 
encontradas armas, munições 
e apreendidas uma moto e um 
carro. 

Foi a atitude suspeita 
de José Anderson em frente 
à agência do Banco do Brasil 
que fez um morador da cida-
de entrar em contato com os 
policiais, que foram até o local 
em um carro descaracteriza-
do para não chamar atenção 
do suspeito. No momento que 
chegaram, os agentes de in-
vestigação ficaram observan-
do o homem que parecia estar 

esperando alguém e, enquan-
to aguardava, tirava fotos da 
agência bancária e da rua. A 
campana encerrou quando um 
veículo Parati, com placas da ci-
dade de Tangará (RN) parou e o 
suspeito entrou no carro.

Sem perceber que estava 
sendo seguido, o motorista en-
trou no bairro JK e estacionou 
em frente a uma residência e 
quando José Anderson estava 
abrindo o portão da casa os 
policiais  se aproximaram. Para 
evitar a fuga dos três ocupantes 
do veículo, os agentes de in-
vestigação pediram para que 
todos saíssem. Durante a re-
vista, com o adolescente foram 
encontradas munições e com 
Ycaro Rodrigo uma pistola ca-
libre 380 e munições. Já na re-
sidência de José Anderson fo-
ram apreendidos um revólver 
calibre 38, munições do mes-
mo calibre e uma moto com 
placas do Rio Grande do Norte. 
O veículo, de acordo com os 
levantamentos, foi roubado na 
cidade de Natal.

“Descobrimos que o moto-
rista alternativo foi contratado 

para trazer Ycaro e o adoles-
cente de 17 anos para a Paraí-
ba e em seguida ia embora. Os 
dois iam ficar hospedados na 
casa de José Anderson e prova-
velmente iam usar a moto para 
chegar e fugir dos locais dos 
crimes que seriam praticados 
por eles com o apoio do mar-
chante. Este, por sua vez, seria 
o responsável por identificar 
os alvos, pois mora na cidade 
e sabe toda a rotina da região. 
Não podemos afirmar se o gru-
po tinha como alvo a agência do 
Banco do Banco do Brasil, mas 
estamos certos de que eles pro-
curam município para praticar 
crimes”, falou o delegado de Pi-
cuí, Rodrigo Monteiro.     

José Anderson, Ycaro Ro-
drigo e Valtercio Bezerra foram 
autuados por associação cri-
minosa, posse e porte ilegal de 
armas, receptação e corrupção 
de menores. Eles foram ouvidos 
e encaminhados para a cadeia 
pública da cidade, onde vão 
aguardar pela sentença da Justi-
ça local. O adolescente foi apre-
sentado ao Ministério Público e 
entregue ao responsável legal.

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) requereu ao Tri-
bunal Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2) a manutenção 
das prisões preventivas de 
três operadores da organiza-
ção do ex-governador do Rio 
de Janeiro, Sérgio Cabral. As 
informações foram divulga-
das ontem pela assessoria do 
MPF. A íntegra da nota pode 

ser lida na página do órgão na 
internet.

A Procuradoria Regional 
da República emitiu pareceres 
contra habeas corpus a três 
réus envolvidos no caso por 
lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa: Luiz Paulo 
Reis, Wagner Jordão Garcia e 
Sérgio Castro de Oliveira.

O MPF sustentou a ne-
cessidade das prisões preven-
tivas dos réus das Operações 
Calicute (Reis e Jordão) e Efi-

ciência (Oliveira), ressaltando 
que as investigações revelam 
a importância das suas atua-
ções na organização crimino-
sa, responsável por graves de-
litos de corrupção e lavagem 
de dinheiro. Segundo o MPF, 
a libertação dos três poderia 
comprometer a aplicação da 
lei penal, bem como risco de 
fuga, ressaltando que a prisão 
domiciliar seria insuficiente 
para resguardar a ordem pú-
blica.

O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), Gilmar Mendes, 
marcou para terça-feira 
(4), às 9h, o início do jul-
gamento da ação em que o 
PSDB pede a cassação da 

chapa Dilma-Temer, que 
disputou as eleições pre-
sidenciais de 2014. Para 
analisar o processo, foram 
marcadas quatro sessões 
na semana que vem.

A última etapa do 
processo foi concluída 
ontem pelo relator, mi-
nistro Herman Benjamin, 

que enviou aos demais 
integrantes do colegiado 
o relatório final. Ao con-
cluir o processo, Herman 
pediu a Gilmar Mendes 
que inclua o processo 
imediatamente na pauta, 
conforme prevê a Lei de 
Inelegibilidade (Lei Com-
plementar 64/1990).

Vladimir Platonow 
Da Agência Brasil

André Richter  
Da Agência Brasil
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“Quero Escutar” acontece nesta sexta-feira e visa identificar os diferentes tipos de problemas de audição

Com a finalidade de 
identificar os diferentes tipos 
de problemas auditivos e ofe-
recer tratamento adequado 
�s pessoas que enfrentam 
essa situação, a 	undação 
Centro Integrado de Apoio ao 
Portador de �eficiência (	u-
nad) realizará nesta se�taǦfei-
ra (͵ͳ) uma ação intitulada 
̶�uero Escutar̶. Na Paraíba, 
ͳ,ͷΨ da população, ou seja, 
cerca de ͷͲ mil pessoas, en-
tre crianças, jovens e adultos, 
têm problemas auditivos. 

�urante o evento serão 
realizadas diversas palestras 
sobre o assunto com a partici-
pação de conferencistas reno-
mados, a e�emplo de 	acundo 
�orlando, gerente de produto 
da Cochlear América �atina, e 
as fonoaudi×logas da Politec 
�aïde �ão Paulo e Paraíba, 
Agatha Joner e Rogéria �ias, 
entre outros palestrantes. 

Na ação, também será 
feita uma triagem numa es-
trutura em forma de am-
bulat×rio, por uma equipe 
multiprofissional formada 
por médicos otorrinolarin-
gologistas e fonoaudi×logos 
com o objetivo de identificar 
os diferentes tipos de proble-
mas auditivos das pessoas 
participantes para, em segui-
da, fazer encaminhamento do 
pessoal para tratamento.

Parceria
�egundo o médico Islan 

Nascimento, o Governo do Es-
tado da Paraíba, em parceria 
com o �inistério da �aïde, 
vem realizando o tratamento 
de milhares de pessoas com 
deficiência auditiva no �os-
pital Edson Ramalho e distri-
buindo aparelhos auditivos.

Ele disse também que no 
�ospital �niversitário �auro 
�anderlei, no campus I da 
�niversidade 	ederal da Pa-
raíba, são realizadas gratui-
tamente cirurgias de recupe-
ração da audição em pessoas 
que perderam a audição por 
alguma infecção. Islan e�pli-
cou que os problemas audi-
tivos são vários e que atual-
mente a prevenção começa 
logo ap×s o nascimento da 
criança com o teste da orelhi-
nha, que detecta se ela vai ter 
problema auditivo. 

A ação intitulada “�ue-
ro escutarǳ acontecerá no 
audit×rio AntØnio Paulino, 
da 	unad, das ͹h �s ͳ͹h. A 
organizadora da ação, �iu-
mara �ergmann, destacou 
que todas as pessoas, tanto 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Funad sedia ação para atender 
pessoas com deficiência auditiva

Imunização na PB

SES prepara equipes para vacinação contra influenza
A Coordenação Esta-

dual do Programa de Imu-
nizaçÙes da �ecretaria de 
Estado da �aïde (�E�) rea-
lizará, nos pr×�imos dias Ͷ 
e ͷ de abril, reuniÙes pre-
parat×rias da ͳͻ͐ Campa-
nha de �acinação contra 
Influenza (gripe), prevista 
para começar no dia ͳ͹ de 
abril. No dia Ͷ, pela manhã, 

a reunião será em João Pes-
soa, no audit×rio do Cefor. 
No mesmo dia, acontece em 
Campina Grandeǣ pela ma-
nhã no audit×rio do �os-
pital de �rauma e � tarde 
na ͸͐ Gerência Regional de 
�aïde. No dia ͷ, a reunião 
será realizada em �ousa, no 
campus da �	CG.

 � objetivo é discutir a 

operacionalização da cam-
panha contra gripe, na I, II, 
III e I� �acrorregiÙes, que 
envolvem as ͳʹ Gerências 
Regionais de �aïde. Estão 
sendo convidados os coor-
denadores de imunização 
regional, municipal e ope-
radores do sistema de in-
formação dos ʹʹ͵ municí-
pios do Estado da Paraíba.

�erão distribuídas ͳ 
milhão e ͳ͹͹ mil doses para 
todo o Estado. Na Paraíba, 
ͳ milhão e ͹Ͳ mil pessoas 
estão dentro dos grupos 
prioritáriosǣ pessoas com 
͸Ͳ anos ou mais de idadeǢ 
crianças na fai�a etária de 
seis meses a menores de 
cinco anos (quatro anos, ͳͳ 
meses e ʹͻ dias)Ǣ gestantesǢ 

puérperas (até Ͷͷ dias ap×s 
o parto)Ǣ trabalhadores de 
saïdeǢ povos indígenasǢ gru-
pos portadores de doenças 
crØnicas e outras condiçÙes 
clínicasǢ população privada 
de liberdade e profissionais 
do sistema prisional. Este 
ano, serão inseridos tam-
bém professores das escolas 
pïblicas e privadas.

Campanha começa em 
17 de abril para mais de 
1 milhão de pessoas que 
estão dentro dos grupos 
prioritários no Estado

usuários do �istema lnico de 
�aïde (���) e os pacientes 
conveniados a planos de saï-
de que apresentem perda au-
ditiva, independente do grau, 
estão convidadas a participar 
das avaliaçÙes.

“A meta é contribuir para 
o encaminhamento adequa-
do desse paciente para um 
serviço de saïde que seja 
referência no atendimen-
to especializado para o tipo 
de problema. Além disso, o 
prop×sito é mostrar que di-
ferentes inovaçÙes tecnol×-
gicas estão disponíveis para 
melhorar sensivelmente a 
audição e a comunicação de 
pessoas com determinados 
tipos de deficiência auditivaǳ, 
ressaltou �ergmann, enfati-
zando que será um momento 
para a troca de informaçÙes e 
e�periências sobre o assunto, 
além de esclarecer as princi-
pais dïvidas sobre os tipos e 
graus de deficiência auditiva 
e as tecnologias utilizadas 
atualmente em tratamentos e 
em procedimentos cirïrgicos.

Centro de referência no atendimento
A presidente da Funad, Si-

mone Jordão, disse que “é uma 
honra apoiar o evento, levando 
em consideração que a Funad, 
enquanto órgão do Governo do 
Estado, é o centro de referência 
no atendimento a pessoas com 
problemas auditivos, inclusive 
com o serviço de reabilitação. 
A ação será uma grande opor-
tunidade de aprendizagem e 
troca de informações acerca das 
novas tecnologias utilizadas no 
tratamento auditivo, além de 
contribuir para o bem-estar e 
uma melhor qualidade de vida 
dos pacientes”, pontuou.

Entre as soluções para pro-
blemas auditivos, que serão 
apresentadas durante os aten-
dimentos,  estão o Sis tema 
Baha e o Implante Coclear. 
O Sistema Baha é um tipo de 

prótese auditiva óssea ancorada 
e surge como uma alternativa 
para resolver casos em que os 
aparelhos convencionais não 
atendem as necessidades do 
paciente com problemas au-
ditivos. É capaz de melhorar 
consideravelmente a audição e 
a qualidade de vida de pessoas 
com determinados tipos e grau 
de deficiência auditiva.

Seu objetivo é enviar o som 
diretamente à cóclea, sem pas-
sar pelas orelhas externa e 
média, já que elas podem estar 
com algum tipo de deficiência. 
Os sistemas de condução óssea 
são indicados para adultos e 
crianças com perda auditiva 
condutiva, perda auditiva mista, 
e sensorioneural, apenas de um 
lado. Enquanto um aparelho 
auditivo convencional conduz 

o som por meio da parte dani-
ficada do ouvido, o sistema de 
condução óssea ignora esta área 
danificada e envia o som dire-
tamente para o ouvido interno.

Deficiência auditiva
Entre todas as deficiências, a 

auditiva ocupa o 3º lugar. Estima-
se que 16% da população mun-
dial são afetadas por problemas 
na audição. Os pacientes com 
qualquer tipo de perda auditiva 
podem tirar dúvidas pelos sites 
www.queroescutar.com/br ou 
www.cochlear.com/br.

A ação “Quero Escutar” acon-
tecerá nesta sexta-feira, das 7h 
às 17h, na Funad, e é promovida 
pela Cochlear, líder global em 
soluções auditivas implantáveis, 
com apoio da Politec Saúde, Me-
dical Care e da Funad.

Sistema Baha, tipo de 
prótese auditiva óssea 
ancorada, que surgiu 
como alternativa para 
resolver casos em que os 
aparelhos convencionais 
não atendem as 
necessidades do paciente 
com problemas de 
audição, será apresentado 
durante o evento

Foto: Divulgação
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Objetivo é proporcionar estágio no Instituto de Polícia Científica a profissionais do curso de especialização

A Polícia Militar prendeu, 
no início da tarde de ontem, 
Pablo Eric Aquino da Silva, de 
23 anos, que vinha sendo pro-
curado pela Justiça de Sousa, 
onde responde por roubo a 
uma casa lotérica e é suspeito 
de ter envolvimento em pelo 
menos cinco homicídios. Ele 
foi preso no bairro São Fran-
cisco, na cidade de Cajazeiras, 
no Sertão da Paraíba.

A prisão foi realizada por 
policiais do 6º Batalhão, que 
cumpriram contra o acusado 
um mandado de prisão pre-
ventiva pelos crimes. Com ele, 
ainda foi encontrado um celu-
lar que tinha sido roubado nos 
últimos dias, em Cajazeiras.

Ele foi apresentado na 
Delegacia de Polícia Civil da 
cidade, onde ficou preso.

Polícia Civil firma convênio com
faculdade de odontologia legal

Inteligência da PM

Força Tática do 1o BPM descobre
depósito de maconha e cocaína

Dois homens que já 
respondem por tráfico de 
drogas e porte ilegal de 
arma foram presos mais 
uma vez, na tarde de ontem, 
durante uma ação da Força 
Tática do 1º Batalhão, que 
desarticulou um depósito 
de drogas, no bairro São 
José, em João Pessoa. 

Felipe Souza dos San-

tos e Damião Venâncio dos 
Santos, de 29 anos cada, es-
tavam escondendo 5 kg de 
maconha, 80 embalagens 
com cocaína, duas balanças 
de precisão e dinheiro, no 
quintal de uma casa. Os po-
liciais chegaram até a dupla 
após indicação do Núcleo 
de Inteligência do 1º Bata-
lhão, que vinha recebendo 

informações sobre a atua-
ção dos suspeitos no tráfico 
de drogas local.

Eles foram apresenta-
dos na Central de Polícia 
Civil, no Geisel.

Droga em Cajazeiras
Policiais do 6º Bata-

lhão apreenderam sete ta-
bletes de maconha que fo-

ram encontrados em uma 
casa abandonada, na ma-
nhã de ontem, na cidade de 
Cajazeiras, durante buscas 
para prender os suspeitos 
que assaltaram um posto 
de combustíveis, na noite 
da segunda-feira (27), no 
município.

As drogas seriam dos 
acusados, que conseguiram 

fugir poucos minutos antes 
da PM chegar. A casa onde 
estava guardada a droga 
fica no bairro �ão 	rancisco 
e seria o principal ‘escon-
derijo’ dos suspeitos após 
a prática de crimes. Eles já 
foram identificados. � ma-
terial apreendido foi levado 
para a Central de Polícia Ci-
vil, no Geisel.

No local, no bairro de São José, em João Pessoa, foram encontrados trouxinhas e tabletes de maconha prensada pronta para o consumo, além de uma pequena quantia em dinheiro 

Foto: Secom-PB

Três pessoas são detidas por tráfico de drogas
A Polícia Militar realizou 

mais uma operação de combate 
ao tráfico de drogas, na segun-
da-feira (27), e apreendeu 1 
kg de maconha, relógios e um 
celular, no bairro de Mangabei-
ra VII, na Zona Sul da Capital. 
Foram presos três suspeitos de 
39, 25 e 21 anos.

Segundo informações do co-
mandante do 5º Batalhão, tenen-
te-coronel Arílson Valério, que 
coordenou a operação, o celular 
apreendido com os suspeitos ti-
nha todas as informações sobre 
a movimentação e dinâmica do 
tráfico na comunidade onde eles 
atuavam. A droga estava em 

um tablete grande e ainda seria 
tratada e dividida para a venda.

Os três foram levados para 
a Central de Polícia Civil, no 
bairro do Geisel. 

Combate ao tráfico
A Polícia Militar chegou aos 

124 kg de drogas retiradas das 

ruas da Paraíba, nas ações de 
combate ao tráfico de drogas 
neste mês de março. A maior 
parte dos entorpecentes foi 
apreendida nas cidades de João 
Pessoa, Cabedelo, Bayeux, Rio 
Tinto e Campina Grande, com 
23 suspeitos de tráfico de dro-
gas detidos em flagrante. 

O trabalho de repressão 
qualificada aos crimes patri-
moniais realizado pela Polí-
cia Civil resultou na prisão de 
um homem apontado como 
autor de roubos na cidade 
de Pombal. Karl Max foi pre-
so na noite da segunda-feira 
(27) na cidade de Russas, 
Ceará, em cumprimento a 
mandado de prisão. A ação 
foi desenvolvida por agen-
tes de investigação do Gru-
po Tático Especial (GTE) da 
19ª Delegacia Seccional, com 
sede em Sousa, em parceria 
com policiais civis do Ceará. 

Pela manhã, os policiais 
paraibanos já tinham realiza-

do, em Vieirópolis, a prisão 
de Adricélio Varela de Lima, 
23 anos, homicida foragido 
do Ceará, que foi encaminha-
do para Russas. “Trocamos 
informações sobre o foragido 
de Pombal que estaria escon-
dido em Russas. Com a Polí-
cia Civil do Ceará, consegui-
mos localizar e prender Karl 
Max em uma casa de jogos, 
dando cumprimento ao man-
dado expedido pelo Poder Ju-
diciário em Pombal”, explicou 
um dos policiais da Paraíba. 

Entre outros crimes, 
Karl Max é suspeito de ser 
o mentor de roubo a um co-
merciante pombalense. 

Autor de assalto em 
pombal é preso no CE

Homens da Rotam frustam 
roubo em parada de ônibus

Um policial militar da 
Ronda Ostensiva Tática 
com Apoio de Motocicle-
tas (Rotam) do 5º Batalhão 
prendeu sozinho, na noite 
da segunda-feira (27), três 
suspeitos que foram flagra-
dos no momento em que es-
tavam assaltando uma ven-
dedora de 30 anos, em uma 
das paradas de ônibus do 
bairro do Geisel, na Zona Sul 
da Capital. Após perceberem 
a presença do soldado Gou-
thierrz Antunes, que estava 
no horário do intervalo do 
jantar, os criminosos fugi-

ram em um carro.
De acordo com o PM, 

ele passava na moto e viu 
o momento em que quatro 
homens anunciaram o assal-
to e pegaram o capacete da 
vítima, que estava esperan-
do uma pessoa ir buscá-la 
no local. “Fiz a manobra na 
moto rapidamente, eles en-
traram no carro e começou 
a perseguição pelas ruas do 
bairro”, disse.

Após uma perseguição 
de mais de 4 km, os suspei-
tos foram interceptados na 
entrada do bairro. Um de-

les começou a atirar contra 
o policial, que revidou aos 
disparos e prendeu três dos 
quatro acusados do crime. 
Com eles, foi apreendido o 
carro usado no assalto e re-
cuperado o capacete da ven-
dedora, bem como outros 
objetos que também teriam 
sido roubados na mesma 
noite.

Os suspeitos têm 29, 20 
e 19 anos e o que conseguiu 
fugir já foi identificado. �s 
presos foram apresentados 
na Delegacia de Polícia Civil, 
no Geisel.

Polícia prende 
suspeito de 
cometer cinco 
homicídios

A Delegacia Geral da Po-
lícia Civil da Paraíba firmou 
um convênio ontem com o 
curso de especialização em 
Odontologia Legal da Facul-
dade Coesp – Centro Odonto-
lógico de Estudos e Pesquisas. 
O objetivo é proporcionar es-
tágios no Núcleo de Medicina 
e Odontologia Legal (Numol), 
dentro do Instituto de Polícia 
Científica da Paraíba (IPC). 

O convênio também 
se estende à Universidade 
Federal da Paraíba, mais 
precisamente com o Depar-
tamento de Odontologia. A 
Faculdade Coesp já é refe-
rência em Odontologia Legal 
e tem um curso de especiali-
zação voltado para essa área 
do conhecimento. Estiveram 
presentes na reunião o de-
legado geral da Polícia Civil 
da Paraíba, João Alves de Al-
buquerque; o delegado geral 
adjunto, Isaías Gualberto; 
a diretora da Coesp, Socor-
ro Paulino; as professoras 
da UFPB, Patrícia Rabello e 
Bianca Santiago; a coorde-
nadora da especialização 
em Odontologia Legal, Mara 
Ilka Holanda, e a diretora do 
presídio feminino Júlia Mara-
nhão, Mirtes Anielle da Silva. 

Para Socorro Paulino, a 
assinatura do convênio re-
presenta mais uma conquis-
ta para a Faculdade Coesp, 
que já presta serviços à so-
ciedade há 25 anos. “Esse 
momento é visto como um 
grande avanço para a nossa 
instituição. Estamos no mer-
cado sempre buscando exce-
lência na área do ensino e da 
educação em odontologia e 
na área da saúde e estarmos 
agora firmando parceria com 
a Polícia Civil só mostra que 
durante todo este tempo es-
tamos trabalhando no rumo 
certoǳ, afirmou. 

O delegado geral da Polí-
cia Civil da Paraíba, João Alves 
de Albuquerque, ressaltou 
que essa parceria demonstra 
que a instituição está sempre 
buscando melhorias no aten-
dimento ao público. “Estamos 
conscientes que estes convê-
nios com as universidades 
vão trazer benefícios para a 
população, por meio dos ser-
viços que a Polícia Civil presta 
diariamente. A ideia é avan-
çar cada vez maisǳ, finalizou. 
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Além do preço elevado, a indústria diminuiu o volume de produção em 5% este ano, segundo a ASPB

Com a proximidade da 
Semana Santa muitos super-
mercados já estão aprovei-
tando o período de Páscoa 
para a venda dos tão dese-
jados ovos de chocolate. Em 
João Pessoa, os ovos e pes-
cados já estão disponíveis 
há cerca de um mês, no en-
tanto, devido à baixa expec-
tativa do PIB no Brasil e o 
alto índice de endividamen-
to das famílias, a indústria 
diminuiu o volume de pro-
dução em 5% este ano, de 
acordo com o presidente da 
Associação dos Supermerca-
dos da Paraíba (ASPB), José 
Willame. 

Além da diminuição 
dessa produção, segundo a 
Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS), no 
Brasil o preço dos ovos de 
chocolate aumentará 3,4% 
este ano, em comparação a 
2016. Esse aumento inclui 
ovos de Páscoa com até 150 
gramas (3,7%), com mais de 
150 gramas até 500 gramas 
(2,8%) e acima de 500 gra-
mas (2,0%).

De acordo com o pre-
sidente da ASPB, o motivo 
da recuada na produção 
foi causado devido a dimi-

Rachel Almeida 
Especial para A União

Ovos de chocolate estão 3,4% 
mais caros nos supermercados

nuição na compra dos ovos 
de Páscoa pelos clientes no 
ano passado, que gerou uma 
quantidade considerável de 
sobra. “As sobras causam 
muito prejuízo para a indús-
tria, então é um momento 
muito cauteloso devido a cri-
se que estamos vivendo. Por 
isso, este ano vamos dimi-
nuir o volume de produção”, 
explicou José Willame.

Ele destacou que as ven-
das são mais frequentes an-
tes da Páscoa, e que dificil-
mente os clientes compram 
os ovos de chocolate no pe-
ríodo festivo ou muito próxi-
mo dele, mesmo com as pro-
moções dos produtos. José 
Willame comentou que se di-
vidisse o ano em quatro tri-
mestres, este seria o pior em 
termos de volume de vendas. 

“Isso nos deixa apreensivos, 
mas estamos otimistas com 
as vendas e esperamos ven-
der a mesmo quantidade do 
ano passado”, disse de forma 
confiante.

“A preparação dos su-
permercados é feita pelo 
menos com um mês de ante-
cedência, para que haja um 
melhor planejamento e para 
fornecer os melhores produ-

tos para os consumidores”, 
ressaltou. José Willame in-
formou que com relação a 
Páscoa os produtos já estão 
organizados de forma criati-
va, afim de atrair a atenção 
dos clientes.

Em relação às vagas 
temporárias nesse período, 
José Willame explicou que 
desde dezembro do ano pas-
sado o setor não cria essas 

oportunidades, consequen-
temente, esse ano também 
não terá. “O que a gente ado-
ta nesse período é pegar os 
promotores da própria dis-
tribuidora, que geralmente 
contratam alguns funcioná-
rios que já estão no portfólio 
e os deslocam para fazer de-
monstrações dos produtos”, 
ressaltou.

Pesquisas de preços
As pesquisas com os 

preços dos ovos de Páscoa 
serão disponibilizadas na 
semana que vem, entretan-
to, a dos pescados estará 
disponível até o fim desta 
semana, de acordo com a 
superintendente do Procon
-PB, Késsia Liliana. Na pes-
quisa estão inclusos ovos 
de chocolate, pescados e 
cesta básica da Páscoa. “Ge-
ralmente fazemos o monito-
ramento desses preços nas 
últimas semanas, mas os su-
permercados já começaram 
a vender os ovos”, explicou 
Késsia. 

A assessoria de imprensa 
do Procon de Campina Grande 
informou que os ovos ficaram 
disponíveis nos estabeleci-
mentos na manhã de ontem e 
que por esta razão a pesquisa 
de preços só será divulgada 
nesta sexta-feira (31). 

No ano passado, houve uma quantidade considerável de sobra de ovos de chocolate nos supermercados e a produção foi reduzida este ano

Foto: Marcos Russo/Arquivo A União

O Governo do Esta-
do, por meio da Agência 
Executiva de Gestão das 
Águas da Paraíba (Aesa), 
discutirá a fiscalização da 
água durante a reunião do 
Comitê das Bacias Hidro-
gráficas do �itoral Norte. � 
encontro acontece hoje, às 
9h, no auditório da Escola 
Técnica Estadual da cidade 
de Mamanguape, no Lito-
ral Norte. 

Durante o evento, o 
gerente da Aesa, Pedro 
Freire, fará uma apresen-
tação sobre as ações da 
fiscalização dos recursos 
hídricos. Outro tema que 
será discutido é a situação 
dos planos de saneamento 
básico dos municípios inse-
ridos na bacia hidrográfica 
do Litoral Norte. Este tema 
será conduzido pela profes-
sora Maria Adriana Ribeiro, 
da Associação Brasileira de 
Recursos Hídricos.

O comitê também é 
conhecido como Parla-
mento das Águas. De forma 
democrática, são escolhi-
dos: quatro representan-
tes do poder público, dez 
usuários de água bruta 
(sem tratamento) e oito 
integrantes da sociedade 
civil. Os integrantes são 
responsáveis, entre outras 
coisas, pela fiscalização e 
gerenciamento das bacias 
dos rios Mamanguape, Ca-
maratuba e Miriri. 

A área de atuação de 
comitê abrange 51 municí-
pios. As bacias hidrográficas 
do Litoral Norte englobam a 
área de 4.596,04 km², cor-
respondendo a 8,1% do ter-
ritório estadual, com cerca 
de 500 mil habitantes. 

Fiscalização 
da água é 
discutida 
pela Aesa

Placa final 3

Pagamento do IPVA termina sexta
Os proprietários de veí-

culos no Estado da Paraíba 
com placa final ͵ devem efe-
tuar o pagamento do Imposto 
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) até 
a próxima sexta-feira (31). O 
pagamento à vista em cota 
única garante o desconto de 
10%, mas os proprietários 
têm ainda outras duas op-
ções de pagamento: o parce-
lamento em três vezes sem 
desconto, sendo a primeira 
com vencimento até o dia 31 
de março ou o pagamento to-
tal do IPVA apenas no dia 31 
de maio, mas também sem o 
desconto de 10%. 

Também vence no dia 
31 de março, a segunda men-
salidade da placa final ʹ para 
aqueles que optaram pelo 
parcelamento e a terceira e úl-

tima mensalidade para quem 
dividiu com a placa final ͳ. 
Aqueles da placa final ͳ, que 
optaram pelo pagamento to-
tal sem desconto, deverão efe-
tuar o pagamento até a próxi-
ma sexta-feira como forma de 
evitar multas e juros.

Os boletos do tributo 
devem ser impressos via 
portais da Secretaria de Es-
tado da Receita, www.receita.
pb.gov.br, ou do Detran-PB, 
http://www.detran.pb.gov.
br. Os boletos do IPVA podem 
ainda serem emitidos nas re-
partiçÙes fiscais ou nas uni-
dades do Detran-PB. 

Onde pagar
Além dos guichês das 

agências do Banco do Brasil 
(BB), associados e do autoa-
tendimento, os contribuintes 

poderão pagar de forma mais 
prática no mobile banking – 
aplicativo disponível pelo BB 
para aparelhos móveis como 
smartphones. 

Calendário ampliado
O Governo da Paraíba 

ampliou o calendário de paga-
mento do IPVA para os contri-
buintes paraibanos em 2017. 
Agora, os dez nïmeros finais 
de placas serão distribuídos 
ao longo dos dez primeiros 
meses do ano para efeito de 
pagamento do tributo, ou 
seja, cada final de placa vai 
corresponder a um mês do 
vencimento na opção de pa-
gamento. �eja como fica o 
calendário do IPVA 2017 no 
link:  https://www.receita.
pb.gov.br/ser/info/ipva#ca-
lendário-2017.

IPVA atrasado
Os contribuintes parai-

banos que estão em atraso 
com o IPVA de anos anterio-
res poderão realizar parcela-
mento em até 12 meses. O va-
lor dos débitos atrasados do 
tributo, já acrescido de mul-
tas e juros, poderá ser con-
sultado no portal da Receita 
Estadual ou no link https://
www.receita.pb.gov.br/ser/
info/ipva. Para consultar, o 
contribuinte precisa digitar o 
CPF, a placa, o número do Re-
navan e as letras do código.

Para usufruir do benefí-
cio do parcelamento, o con-
tribuinte deverá, inicialmen-
te, quitar o IPVA de 2017. 
Após o pagamento do tributo 
deste ano, ele pode se dirigir 
� repartição fiscal mais pr×�i-
ma do seu domicílio (Recebe-

doria de Renda ou Coletoria) 
para solicitar o parcelamento 
de todos os débitos atrasa-
dos.    

O contribuinte inadim-
plente poderá parcelar a tota-
lidade dos débitos anteriores 
do IPVA em quatro, seis, oito 
e em até doze meses. O nú-
mero de parcelas será defini-
do pelo número de exercícios 
atrasados e o valor mínimo 
da parcela, medido em UFR
-PB (Unidade Fiscal de Refe-
rência). 

Por exemplo, quem ti-
ver um ano de IPVA atrasado 
somente poderá dividir em 
até quatro meses. O valor 
mínimo de cada parcela não 
pode ser inferior a duas UFR
-PB (Unidade Fiscal de Refe-
rência), o que equivale a R$ 
92,82, em valores de março. 

A Comissão Interinsti-
tucional de Educação Am-
biental no Estado da Paraíba 
(CIEA) irá se reunir pela se-
gunda vez na próxima terça-
feira (4) para dar continui-
dade aos trabalhos do grupo. 
Dentre os assuntos a serem 
discutidos estão o regimento 
interno, o projeto da I Bienal 
Estadual de Educação Am-
biental e a organização do I 
Fórum Paraibano de Educa-
ção Ambiental (IFPEA). 

A CIEA é formada por 
44 representantes do poder 
público, da sociedade civil e 
de instituições convidadas. 

A comissão é inédita na Pa-
raíba e tem como objetivo 
alavancar as ações voltadas 
à promoção da educação 
ambiental até 2018. 

De acordo com a coor-
denadora executiva do 
grupo e gerente de Meio 
Ambiente da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, do Meio 
Ambiente e da Ciência e Tec-
nologia (Seirhmact), Vanes-
sa Oliveira Fernandes, uma 
das tarefas primordiais da 
comissão será concentrar-
se na elaboração de políti-
cas públicas de educação 

ambiental, considerando a 
necessidade, por meio do 
poder público, da tomada 
de providências no sentido 
de estabelecer parâmetros, 
diretrizes, conteúdos, linhas 
de ação e outros elementos 
fundamentais à execução 
das políticas públicas am-
bientais na Paraíba.

O secretário executivo 
do Meio Ambiente, Fabiano 
Lucena, também ressaltou 
a importância da comissão. 
“A CIEA é um espaço demo-
crático e participativo para 
o planejamento de políticas 
públicas educativas e am-

bientais. Mais uma cons-
trução social que a Paraíba 
abraça no intuito de fazer 
uma gestão ambiental mais 
integrada”, comentou.

Além de diversas se-
cretarias do Governo do Es-
tado, a CIEA é formada por 
outras instituições, como as 
Universidades Federais da 
Paraíba e de Campina Gran-
de (UFPB e UFCG), Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB); Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama); Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB); Grupo Es-

pecializado em Tecnologia e 
Extensão Comunitária (GE-
TEC); dentre várias outras. 

Órgãos e instituições 
interessados em participar 
da comissão na condição 
de convidados podem ma-
nifestar interesse através 
do e-mail: meioambiente@
serhmact.pb.gov.br.

A reunião do dia 4 de 
abril vai acontecer a par-
tir das 14h, na Cooperativa 
Médica dos Servidores da 
Suplan e DER Ltda (Comse-
der), localizada na Avenida 
Maximiano Figueiredo 311, 
Centro, João Pessoa. 

Educação ambiental fará reunião terça
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Relação dos professores tutores de Espanhol que irão participar do projeto foi publicada no Diário Oficial do Estado
O Governo do Estado, 

por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
divulgou ontem, no Diário 
�ficial do Estado (��E), a 
relação dos professores tuto-
res aprovados na seleção de 
Espanhol para o programa 
de intercâmbio internacional 
Gira Mundo. Os candidatos 
relacionados ficam convo-
cados a comparecer até sex-
ta-feira (31), das 8h às 12h 
e 13h30 às 16h30, nas suas 
respectivas Gerências Regio-

nais de Educação (GREs) e 
procurar a coordenação do 
Gira Mundo, munidos de có-
pias da documentação apre-
sentada no processo de ins-
crição online.

A coordenação do Gira 
Mundo alerta que os tuto-
res aprovados deverão ficar 
atentos aos locais de treina-
mento, que serão divulgados 
nos próximos dias, no site 
do Gira Mundo. Foram clas-
sificados tutores inscritos 
nas 14 GREs.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Divulgados os nomes aprovados 
para o programa Gira Mundo

NOME REGIONAL COLOCAÇÃO
Aurenívia Silva de Meneses 1ª GRE 1º
Lucas da Silva Paulino 1ª GRE 2º
Danielle Lima De Carvalho 1ª GRE 3º
Dayse Alexandre Evangelista Leite De Souza 1ª GRE 4º
Rodrigo Silva de Oliveira 2ª GRE 1º
Helenildo Arruda de Macedo Junior 3ª GRE 1º
Geovânia Aires de Queiroz 3ª GRE 2º
Ariane Ferreira Xavier de Lima 4ª GRE 1º
Lucivaldo Ferreira de Araújo Félix 5ª GRE 1º
Hayla Maria Fernandes Botelho 6ª GRE 1º
Sheila Sandreani Batista de Almeida 7ª GRE 1º
Saul Saavedra Yparraguirre 8ª GRE 1º
Girlane Santos de Sousa 9ª GRE 1º
Ana Jara Alves de Oliveira 10ª GRE 1º
Irenice Tenório dos Santos 11ª GRE 1º
Kadja Gouveia do Nascimento 12ª GRE 1º
Ronaldo Dantas Martins 13 ª GRE 1º
Elizabete Monteiro Batista 14ª GRE 1º

LISTA DE CLASSIFICAÇÃO POR GERÊNCIAS 

Inscrições para alunos
As inscrições para os alunos que desejam 

participar do Gira Mundo terminam hoje. Serão 
selecionados 100 estudantes do 2º ano do Ensino 
Médio da Rede Pública Estadual, sendo as vagas 
destinadas a intercâmbios no Canadá, Espanha e 
Portugal. As inscrições para o processo seletivo são 
realizadas por meio do site www.paraiba.pb.gov.
br/educacao, com preenchimento de formulário 
eletrônico e envio de documentos detalhados no 
edital. Os estudantes vão cursar, no país de destino, 
o correspondente a um semestre letivo em escolas 
de nível médio do Canadá, Espanha e Portugal, 
com data de embarque prevista para o período de 
agosto/setembro de 2017. Estão sendo oferecidas 
50 vagas para o Canadá, 25 para a Espanha e 25 
para Portugal.

Para participar do intercâmbio, os candidatos 
devem ter, no mínimo, 14 anos de idade até o dia 
primeiro de julho de 2017 e no máximo 17 anos 
e 6 meses até o dia primeiro de julho de 2017; 
estar regularmente matriculado no segundo ano do 
Ensino Médio regular, normal médio, semi-integral, 
integral ou médio integral integrado à educação 
profissional das escolas públicas da Rede Estadual 
de Ensino em 2017; ter obtido ao longo do primeiro 
ano do Ensino Médio a frequência mínima de 85% 
nas aulas regulares da escola de Ensino Médio em 
que esteja matriculado; além de outros requisitos 
específicos, a depender do país escolhido.

O candidato deverá escolher apenas um país 
para concorrer ao intercâmbio. A seleção será feita 
em três etapas de caráter classificatório e elimina-
tório, além de uma última etapa de caráter apenas 
eliminatório. A primeira etapa vai selecionar 1.800 
alunos, com as maiores médias do desempenho 
acadêmico em 2016, de acordo com o número de 
vagas distribuídos, nas turmas de cada Gerência 
Regional de Educação (GRE). As etapas seguintes, 
principalmente a última, vão definir os estudantes 
que irão viajar para os países do intercâmbio.

O estudante classificado e aprovado para 
o intercâmbio receberá uma bolsa instalação e 
cinco bolsas manutenção no valor de R$ 700,00. 
A primeira será entregue antes do embarque ao 
país de destino, para cobrir despesas iniciais, e as 
demais, no decorrer do programa. Eles também 
vão receber seguro de saúde. A acomodação será 
em casa de família residente na localidade definida 
para o intercambista.

Meia entrada

Carteira estudantil do ano passado 
será aceita até o fim do mês de abril

A validade da cartei-
ra estudantil 2016 se en-
cerra no final do pr×�imo 
mês. Já a nova identidade 
(2017), que dará direito aos 
estudantes pagarem meia 
passagem nos transportes 
públicos e meia-entrada 
nos eventos esportivos e 
culturais até abril de 2018, 
começa a valer no dia 1º de 
maio. A nova carteira para 

os alunos secundaristas 
e universitários está sen-
do confeccionada pelo site 
"estudante 10" ou nas pró-
prias instituições de Ensino 
Superior ao preço de R$ 20. 

A administração do 
site estudante10.com fun-
ciona na Rua 13 de Maio, 
número 49, no edifício 
comercial Walter Caste-
lo Branco, na capital. Em 
Campina Grande, fica no 
Edifício São Januário, na 
Avenida Tiradentes, nú-

mero 20. Para obter a nova 
identidade, basta o estu-
dante se dirigir ao posto 
de atendimento munido de 
declaração escolar, mais o 
valor da taxa de pagamen-
to e em cinco minutos re-
ceberá o novo documento. 
A validação das carteiras 
é feita em conformidade 
com os Procons Estadual e 
Municipais.

Caso você ainda não 
tenha solicitado a nova Car-
teira de Estudante, aces-

se www.estudante10.com 
ou dirija-se a um posto de 
atendimento ao estudan-
te mais próximo de você 
para a emissão da Carteira 
2017. Quem vai solicitar 
a carteira pelo site deve 
encaminhar para o email: 
contatoestudante10@hot-
mail.com cópia da Decla-
ração Escolar ou RDM da 
Faculdade, constando o en-
dereço residencial para o 
envio da Carteira Estudan-
til solicitada. 

UEPB e mais 20 prefeituras serão 
parceiras na 1a graduação online 

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) por meio da 
Pró-Reitoria de Ensino Médio, 
Técnico e Educação a Distân-
cia (PROEAD), implantará seu 
1º curso de graduação online. 
Trata-se do curso em Gestão 
Pública – Tecnólogo/EAD, des-
tinados para servidores públi-
cos municipais e estaduais que 
estejam em atividade. 

Os primeiros 20 convê-
nios foram assinados pelo 
reitor Rangel Junior na ma-
nhã de ontem, em solenidade 
realizada no auditório da Bi-
blioteca Central, no Campus 
de Bodocongó, na presença 
dos prefeitos e representantes 
das cidades contempladas. O 
ato solene foi acompanhado 
pela professora Eliane Moura, 
pró-reitora de Ensino Médio, 
Técnico e Educação a Distân-
cia; pela presidente da CPCON, 
Ana Alice Sobreira; pelo pro-
curador geral da UEPB, Ebene-
zer Pernambucano e pela pró
-reitora de Gestão de Pessoas 
(PROGEP), Célia Regina. 

A primeira fase do pro-
jeto, aprovado recentemente 
pelo Conselho Universitário 
(Consuni) e pelo Conselho 
Superior de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Consepe), bene-

ficiará ao todo ʹ͹ municípios 
da Paraíba, além do Tribunal 
de Justiça do Estado (TJPB). 
No total, serão ofertadas nessa 
primeira etapa mil vagas, sen-
do 200 destinadas para serem 
preenchidas por servidores do 
TJPB. 

O reitor da UEPB, profes-
sor Rangel Junior, destacou 
a importância do curso na 
capacitação dos servidores 
paraibanos e o papel que a 
universidade desempenha em 
sair dos seus muros e alcançar 
outras cidades sem ter neces-
sariamente a estrutura de um 
campus. “Esta é uma das pro-
vas de que a Universidade não 
precisa de campus fisicamente 
instalado em cada cidade da 
Paraíba para ela estar presente 
em cada município desenvol-
vendo atividades” observou. 

Rangel observou que a 
proposta de capacitar os servi-
dores é uma iniciativa que par-
tiu da Universidade há cerca de 
três anos, a partir da realidade 
do Estado no que diz respei-
to ao atendimento prestado 
à população pelos servidores 
públicos. Ele enfatizou que a 
parceria com as prefeituras e 
o Tribunal de Justiça visa, além 
de capacitar as pessoas e esti-

mular a formação continuada, 
contribuir para melhorar o 
serviço que cada servidor pú-
blico presta a sociedade. “É um 
trabalho de formação, parte 
importante da vida da Univer-
sidade, mas que terá um resul-
tado imediato”, ressaltou. 

A professora Eliane Mou-
ra explicou que as prefeituras 
não precisarão montar um 
grande “arcabouço” de estru-
tura para montar o curso, visto 
que a UEPB estará com todo 
aparato docente. A pró-reito-
ria da PROGEP, Célia Regina, 
também enfatizou a importân-
cia da parceria que vai desti-
nar 50 vagas para os servido-
res técnico-administrativos 
da instituição que não têm o 
Ensino Superior. Para ela, o 
curso consiste em uma grande 
oportunidade para trabalhar 
uma política já implantada na 
UEPB, que valoriza os servido-
res no campo da capacitação e 
desenvolvimento pessoal. 

Uma das primeiras a as-
sinar o convênio, a prefeita de 
�atinhas, 	átima �ilva, afir-
mou que o investimento em 
educação tem sempre retorno 
garantido. “Com essa parceria 
nós estamos investindo no de-
senvolvimento de Matinhas, 

que é uma cidade pequena, 
no recanto do Brejo. E quanto 
mais investimento em Educa-
ção tivermos, melhor”.

O prefeito de São José Cor-
deiros, Jefferson Roberto, disse 
que o curso vai gerar muitos 
benefícios. “A �EP�, mais uma 
vez, com essa parceria vai levar 
até nossas prefeituras um ser-
viço de qualidade. E educação 
abre fronteiras. Temos que ter 
uma equipe técnica bem quali-
ficada e a partir desse convênio 
acredito que muita coisa mu-
dará para melhor”, destacou. 

O curso será gratuito e o 
interessado deve passar por 
um processo seletivo. Eles te-
rão que entrar no site da Co-
missão Permanente de Concur-
sos (CPCon), fazer a inscrição e 
concorrer de acordo com as va-
gas solicitadas por cada um dos 
municípios conveniados. 

A Graduação em Gestão 
Pública – Tecnólogo/EAD terá 
duração de dois anos. O pro-
cesso de seleção será organiza-
do pela CPCon e a perspectiva é 
que o edital destinado a quan-
tidade de vagas oferecidas a 
cada município seja publicado 
em abril. A aula inaugural está 
programada para ocorrer no 
dia 10 de maio. 

A nova identidade terá validade até o exercício de 2018 e está sendo confeccionada para estudantes secundaristas e universitários de todo o Estado

Foto: Marcos Russo



Música
As bandas paraibanas Flor de Pedra e Frederica se 
apresentam hoje com repertório autoral dentro do 
Café da Usina Cultural, em João Pessoa. Página 12
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A 20a edição de projeto que o Sesc lança na Paraíba se estenderá na cidade até domingo  

A partir de hoje, Campina Grande 
é palco nacional das artes cênicas

O lançamento nacional da 
vigésima edição do projeto 
palco Giratório ocorrerá nesta 
quarta-feira, 29, em Campina 
Grande. A cidade foi escolhida 
para o lançamento nacional 
deste que é considerado como 
maior projeto de circulação 
cênica do país. Desenvolvido 
pelo Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) o projeto está come-
morando sua 20ª edição com 
lançamento na paraíba.

Em 2017 o projeto palco 
Giratório visitará 144 cida-

des em 26 estados e o Distrito 
Federal, com 20 companhias 
somando 685 apresentações 
artísticas e 1.188 horas de 
oficinas teatrais, além dos in-
tercâmbios artísticos.         De 
acordo com a direção do Sesc, 
Campina Grande foi escolhida 
para o lançamento nacional da 
20ª edição do palco Giratório, 
por sua forte tradição cultural.

O evento de lançamento 
(espetáculo de rua) intitulado 
“Caliban – A Tempestade  está 
previsto para as 16h na praça 
da Bandeira. Trata-se da relei-
tura de um texto de Augusto 
Boal, a partir da adaptação da 

obra de Shakespeare. O espe-
táculo será encenado pela Tri-
bo de Atuadores “Oi Nóis Aqui 
Traveiz”, do Rio Grande do Sul. 
Em Campina Grande o projeto 
se estende até o domingo,  2 
de abril. 

Ás 19h30 a solenidade de 
lançamento do projeto será no 
Cine Teatro do Sesc, reunirá 
autoridades, atores, diretores, 
curadores e funcionários do 
Sesc paraíba e do Departamen-
to Nacional do Sesc; além do 
público, que assistirá a apre-
sentação do espetáculo “Ledo-
res no Breu” da Companhia do 
Tijolo, São paulo. 

Ainda na manhã desta 
quarta-feira, com início previs-
to para as 10h,  haverá uma co-
letiva de imprensa, aberta com 
as presenças do presidente da 
Federação do Comércio, Sesc e 
Senac da paraíba, Marconi Me-
deiros; da diretora regional do 
Sesc paraíba, Mônica Barros; 
e do diretor geral do Departa-
mento Nacional do Sesc, Carlos 
Artexes Simões;  da gerente 
de cultura do Departamento 
Nacional, Márcia Rodrigues; e 
dos técnicos de artes cênicas 
Raphael Vianna Coutinho, Vi-
cente Carlos pereira Júnior e 
Mariana Barbosa  pimentel.

Além dos espetáculos prin-
cipais, a edição número 20 do 
palco Giratório contará com 
seminários, nos quais serão 
discutidos aspectos relevantes 
das artes cênicas e políticas 
públicas para o teatro, entre 
outros temas. Também serão 
realizadas oficinas com o obje-
tivo de promover e incentivar 
as manifestações artísticas re-
gionais, fomentando a troca de 
experiências. O Sesc promove 
ainda o “pensamento Girató-
rio”, um espaço aberto ao pú-
blico para refle�ão e discussão 
sobre o trabalho e pesquisa 
dos grupos itinerantes. 

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

A montagem inédita com a qual o grupo gaúcho homenageado pelo Serviço Social do Comércio abre a programação para o público campinense é releitura de Augusto Boal da obra homônima do inglês William Shakespeare      

O espetáculo intitulado Caliban - A Tempestade, de Augusto Boal, é a mais nova criação coletiva para teatro de rua da Tribo de Atuadores “Oi Nóis Aqui Traveiz” e será encenado nesta tarde, por volta das 16h, na Praça da Bandeira

Fotos: Pedro Isaias Lucas



Quem frequenta os restaurantes europeus e até 
mesmo as cadeias de fast-foods percebe a grande 
quantidade de desperdício dos alimentos que não são 
consumidos inteiramente e são jogados no lixo.

Segundo a Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO), um terço dos ali-
mentos se perde. Um grande paradoxo já que se produz 
alimentos suficientes para alimentar quase o dobro da 
população do nosso planeta, mas que deixa oitocentos 
e setenta milhões de pessoas sem ter o que comer, uma 
de cada oito indo dormir com fome ou totalmente des-
nutridas. E mais de três milhões de crianças menores 
de cinco anos morrendo por causas relacionadas com a 
desnutrição.

O Papa Francisco chama isso de o “grande escânda-
lo do século XXI”. As perdas não são somente na hora do 
prato à mesa, mas no campo, no transporte, no armaze-
namento e no processo 
culinário.

Reduzir o desper-
dício pode ser uma 
das soluções, porque o 
problema da fome não é 
a falta de alimentos. É a 
falta de gestão pública e 
privada.

Não somente os 
brasileiros desperdiçam 
comida. Estados Unidos, 
Europa, países ricos em 
geral, não ficam mui-
to atrás. Nem os mais 
pobres. A diferença é 
que, nos países pobres, 
o problema acontece 
no início da cadeia produtiva, por falta de tecnologia e 
dificuldades no armazenamento e no transporte. Já nos 
países ricos, a situação se agrava nos supermercados e 
na casa do consumidor, acostumado a comprar mais do 
que precisa.

“O Brasil sofre nas duas pontas, porque tem tanto 
aspectos de países ricos quanto de países pobres. Daí a 
perda ser maior. Ocorre desde a colheita, passando pelo 
manuseio, transporte, central de abastecimento, indústria, 
supermercado e consumidor”, detalha Hélio Mattar, presi-
dente do Instituto Akatu - Pelo Consumo Consciente.

Dados da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária (Embrapa) contabilizam em 10% o desperdí-
cio das frutas e hortaliças ainda no campo e indicam 
que a maior perda está no transporte: 50%. Mas, se o 
alimento chega machucado, aí é motivo de mais descar-
te. No Brasil, 58% do lixo é de comida.

“� planeta produz o suficiente para alimentar ͳʹ 
bilhões de pessoas, mas quase 900 milhões vivem 
em insegurança alimentar - comem num dia e no outro 
não. Como acabar com isso? Reduzindo o desperdício”, 

defende o presidente do Akatu. “Se metade do que é 
perdido deixasse de ser, teríamos o dobro de alimento 
nas gôndolas e o preço cairia”

“O brasileiro sempre teve mesa farta pelo fato de 
viver num país tropical, onde tudo dá. E não está acos-
tumado a aproveitar integralmente o alimento. Veja se 
em Portugal se jogam fora as vísceras do porco? Ou a 
cabeça do bacalhau?”, protesta Carlos Dória, do Centro 
de Cultura Culinária Câmara Cascudo, em São Paulo. 

O estudioso da alimentação se lembra dos peixes e 
caramujos desprezados no Ceagesp simplesmente por 
falta de mercado - a população não os considera co-
mestíveis. “O chef Alex Atala fez um menu interessante 
com esse ‘refugo’ e provou que o menosprezo é fruto 
de muito preconceito na cozinha”, diz. Ou seja, dá para 
avançar mais em busca do equilíbrio dessa balança. 

Com base em dados do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (I�GE), 
os pesquisadores da ONG 
realizaram a seguinte 
conta: uma família média 
brasileira gasta 478 reais 
mensais para comprar 
comida. Se o desperdício de 
ʹͲΨ de alimentos dei�asse 
de existir em casa, 90 reais 
deixariam de ir para o ralo. 
Guardando esses 90 reais 
todos os meses, depois de 
70 anos (expectativa média 
de vida) a família teria uma 
poupança de 1,1 milhão de 
reais.  

Na Espanha existe uma 
ONG católica chamada 

“Mãos Unidas” que realizou a 44ª Campanha contra a 
Fome, com o apoio da Conferência Episcopal Espanhola. 
No primeiro dia foi realizado um jejum voluntário, mo-
mento de solidariedade para com aqueles que, a cada 
dia, não tem com que alimentar-se. Neste dia a despesa 
equivalente às refeições normais de todos os partici-
pantes foi destinada ao financiamento do projeto “�ãos 
�nidasǳ na Costa do �arfim, �frica.

No Domingo de Páscoa, todas as somas recolhidas 
durante as missas celebradas nas paróquias da Espa-
nha, foram destinadas a “Mãos Unidas” para apoiar 
projetos de desenvolvimento nas nações mais pobres.

Para o padre Enrique Cruz da Igreja de �an Juan 
de Dios em Badajoz, Espanha, “nós católicos devemos 
orar por um mundo mais fraternos, e comprometer-
mos a mudar nossos hábitos cotidianos que nos levem 
a ter um estilo de vida saudável, sustentável e evitar o 
desperdício alimentar, pois a fome no mundo não é um 
problema de produção de alimentos, mas de solidarie-
dade e compromisso de todos nós que habitamos este 
planeta”

Tenho insistido na missão de 
lembrar homenagens devidas por 
Campina Grande a todos quantos, 
e foram muitos, deram prossegui-
mento à obra pioneira dos Tro-
peiros da Borborema, sem a qual 
jamais teria chegado à privilegiada 
posição que hoje ocupa de Cidade 
Capital Regional.

A todos seus inúmeros ben-
feitores, ao longo de sua História, 
Campina Grande há de fazer justiça, 
e, como são numerosos, destaca-
rei, agora, somente três dos seus 
maiores filhos, lamentavelmente 
desaparecidos, em áreas diferentes 
de atuação, numa pequena amostra 
da grandiosidade dos desafios que 
venceram. 

Quem mais pioneiro nos seus 
empreendimentos, todos arrojados 
e desafiadores, do que Edvaldo 
Souza do Ó, Humberto Almeida e 
José Cavalcanti Pedrosaǫ   Este foi 
um desbravador na sublime mis-
são de Livreiro, transformando sua 

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

Vitória Lima, revisado por Maria do Rosário Mou-
ra Bezerril

e pela Prof. Dra. Ligia Maria Tavares da Silva, 
companheiras de caminhada.

“É o pé, é o chão, é a marcha estradeira...
(...)

São as águas de março fechando o verão
É a promessa de vida no teu coração”

(Águas de Março, de Tom Jobim)

Pois é. As águas de março ainda estão a rolar por aí.
Ainda estamos caminhando e cantando, clamando 

por elas. 
�× neste mês de março que finda esta semana, já 

fizemos ͵ caminhadas. A primeira foi a do ͺ de mar-
ço, a caminhada das Mulheres, condenando a violência 
contra a mulher e o feminicídio (Nem uma a Menos!) e 
contra a reforma da Previdência. A segunda foi a cami-
nhada para saudar a chegada das águas do São Francis-
co a Monteiro, uma caminhada histórica que mobilizou 
gente da Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Ceará... todo o Nordeste mobilizou-se para ver as águas 
chegarem ao Cariri paraibano.

A terceira, a de sábado, ʹͷ de �arço, promovida pela 
Escola Viva Olho do Tempo, juntamente com a Codisma (A 
Cooperativa Cultural Universitária da Paraíba, Campus I) 
pretendeu chamar a atenção das comunidades paraibanas 
para o desprezo, a degradação a que está submetido o Rio 
Gramame. A marcha faz parte da Campanha Permanente 
“� Rio Gramame quer �iver em �guas �impasǳ que busca 
alertar a população sobre as problemáticas da bacia do 
Rio Gramame e da importância desse rio para a cidade de 
João Pessoa e suas adjacências, que são abastecidos pelo 
Gramame, cujas águas garantem a sobrevivência de cerca 
de um milhão de pessoas, isto é, 60% da região metropo-
litana de João Pessoa, sendo este manancial a ïnica fonte 
de água tratada da região. A Olho do Tempo, uma institui-
ção encravada no coração da região do Gramame, ouviu o 
clamor dos habitantes do Vale do Gramame e repercutiu a 
sua voz. 	oi isso que aconteceu no dia ʹ͸ de março, quan-
do o povo do Vale do Gramame veio unir-se ao povo do 
Rio Jaguaribe, que também clama por socorro, vítima do 
assoreamento, desmatamento, da ocupação desordenada 
de suas margens e leito, haja vista a construção de sho-
pping centers, casas e edifícios no terreno em que deveria 
correr o rio. 

A concentração deu-se na Praça das Muriçocas, em 
Miramar, onde soaram os tambores dos percussionistas 
da Olho do Tempo. Ao longo do trajeto foram feitos pro-
nunciamentos dos condutores e apoiadores do movimen-
to.  Começando na concentração com a diretora da Escola 
Viva Olho do Tempo, Maria dos Anjos Mendes Gomes, a 
Mestra Doci, Ricardo Lucena do Coletivo Aguaceira, Igor 
Trigueiro da ONG Sea Shepperd, e a ex-vereadora e am-
bientalista Paula Frassinete, além de outros ativistas en-
gajados na causa, bem como alguns vereadores, apoiado-
res do movimento. Artistas se apresentaram e a marcha 
prosseguiu, fazendo uma parada estratégica na Avenida 
Epitácio Pessoa, antes do “Encontro dos Rios com o Mar”, 
término inevitável da marcha. Cruzaram a ponte do Rio 
Jaguaribe, que foi simbolicamente convidado a unirǦse ao 
Rio Gramame e ao seu povo, na descida da Epitácio Pes-
soa, até o busto de �amandaré, fim previsto da caminha-
da, onde Vó Mera, artista popular, fez uma grande ciranda.

No dia ͵Ͳ do mês, está agendada uma audiência 
pïblica na C�mara �unicipal de João Pessoa, com o 
objetivo de “discutir as proposituras de compensação 
e reparação ambiental em prol dos rios, uma proposi-
tura da vereadora Sandra Marrocos e da Escola Olho do 
Tempo. A deputada estadual Estelizabel Bezerra tam-
bém engajou-se na luta, tendo conseguido assegurar a 
alocação de emenda parlamentar de cem mil reais para 
a conservação ambiental do rio.

É importante que todos se engajem nesta luta, para 
que não vivamos o drama a que está submetido o povo 
do Brejo e do Cariri paraibanos com a falta de chuvas 
e a diminuição das águas do açude de Boqueirão, que 
abastece essas comunidades há 60 anos. Com o desma-
tamento e a falta de replantio escassearam as chuvas e, 
consequentemente, não houve a tão desejada compen-
sação das águas daquele açude.

�egundo declaraçÙes de J�nia Paula, gestora da 
Olho do Tempo, ao jornal A União, os principais vilões 
responsáveis pela poluição do Rio Gramame são os 
agrotóxicos, a indústria e também a falta de saneamen-
to básico das cidades por onde o rio passa. O rio nasce 
no município de Pedras de Fogo e passa por oito cida-
des, finalizando sua marcha na comunidade dos �aba-
jaras na Praia do �ol, em João Pessoa. �iz ainda J�niaǣ 
“o pior é que a quantidade de água do seu leito vem di-
minuindo por causa das construções que provocam o 
desmatamento e vêm destruindo os olhos d’água.”

Ainda há tempo. Esperemos que as providências ne-
cessárias sejam tomadas em tempo hábil, para que não 
tenhamos de chorar amanhã pelo leite derramado, ou me-
lhor, pela água que não é mais derramada. Essas providên-
cias impedirão que outras mais dispendiosas tenham de 
ser tomadas (como a da transposição das águas de outros 
rios. E pior ainda: não haverá mais rios para transpor...) 

O desperdício da comida que poderia 
alimentar o mundo inteiro

Caminhando
e cantando

Campina: novos tropeiros?

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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Livraria em uma Casa, sobretudo da 
Cultura, abrigo de todos os intelec-
tuais de Campina Grande, do Estado 
da Paraíba e do país. Agora mesmo, 
José Pedrosa 	ilho está lançando um 
portentoso livro com sua biografia. 

Humberto Almeida preteriu a 
tradição de excelentes médicos da 
família, a começar do seu saudoso 

pai, doutor Elpídio de Almeida, e 
transformou-se num empreendedor 
da Indústria de produtos químicos, 
criando a Cande, respondendo com 
intrepidez desusada à demanda da 
época em tecnologias inovadoras.   

Edvaldo do Ó, este bravo e deste-
mido Tropeiro, como os demais cita-
dos, revolucionou Campina Grande, 
dando-lhe Universidade, Comunica-
ção, Energia e abastecimento d`agua, 
conquistas essas  indispensáveis ao 
seu progresso, sem as quais não teria 
chegado ao seu  desenvolvimento.   

O que pretendo lembrar é que 
dos três valorosos campinenses, só 
um, o Livreiro Pedrosa, está tendo 
sua vida e seus feitos criteriosa-
mente resgatados com o �ivro, José 
Pedrosa, O Livreiro: Homem que 
amava os livros. Estão faltando duas 
�iografiasǣ a de Edvaldo �ouza do V 
e a de Humberto Almeida para conti-
nuarmos cultuando suas respectivas 
Memórias, exaltando-os como Novos 
Tropeiros de Campina Grande. 

Monumento é um dos pontos turísticos na cidade

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

A psicóloga Ana Nery de Me-
deiros lança, a partir das 19h de 
hoje, na sede da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), locali-
zada na cidade de João Pessoa, 
o livro intitulado O Sentido da 
Vida em 3D. A obra - que tem 
199 páginas e custa R$ 69,78 - 
resume temáticas sobre saúde 
holística, espiritualidade e cons-
trução do amor, todas, conforme 
admitiu a própria autora, fruto 
de suas vivências, pesquisas e 
práticas clínicas.

A escritora - que também 
é autora do artigo de cunho 
científico denominado A Can-
toterapia no alívio da dor dos 
pacientes hospitalizados - re-
velou que sua proposta, com o 
lançamento do livro, é, confor-
me já deixa antever no próprio 
título, ajudar as pessoas na 
descoberta de um novo sentido 
para suas vidas, enveredando 
por caminhos que permitam 
uma conexão vital com os maio-
res valores da humanidade, ao 
ponto de ser capaz de revolucio-
nar as dimensões de si mesmo 
através do autoconhecimento 
para lidar com as adversidades, 
na valorização da saúde holísti-
ca e na prevenção das doenças 
físicas e mentais que assolam a 
humanidade.

O Sentido da Vida em 3D - 
cujo subtítulo é Revolucionando 
as dimensões de si mesmo em 
busca da conexão vital na era 
dos super-humanos - contém 
reflexões, casos clínicos e ques-
tionamentos na tríade corpo-
mente-espírito, apontando os 
caminhos para a obtenção da 
coragem, fé e ousadia para o 
enfrentamento dos desafios e 
a superação dos medos, bem 
como arrancar as máscaras 
que aprisionam a essência do 

Literatura

Quarta-feira, a sete dias desta data, estive neste 
poderoso rotativo, fazendo algumas considerações 
no que dizia respeito ao estado civil e à, digamos, 
“formatação genital” do navegador genovês, Cris-
tóvão Colombo. Tudo surgiu de uma tertúlia ali na 
Livraria do Luiz onde concluímos que o bravo mari-
nheiro teria sido um fervoroso adepto do celibato, e 
assim não fosse, não teria realizado seu grande feito 
– descobrir o Novo Mundo. Além disso decidimos que 
o correto seria não nos referirmos à expressão “ovo 
de colombo” no singular, mas sim no plural. 

Não bastasse essa ousadia de se tentar corrigir 
a biografia e a estética da renomada figura hist×rica, 
andou o sobrenatural assustando o meu pacato coti-
diano com o espectro de um sábio grego, isso coisa de 
cinco dias atrás. O leitor está lembrado daquele tal de 
Pitágoras, o do famoso teorema? Pois foi ele. Explico.

Apreciador que sou da culinária nordestina, es-
tava eu ali no mercado da Torre, devidamente aco-
modado na manhã de sábado, degustando um ge-
neroso prato de cuscuz com uns nacos de carne de 
bode quando notei que era observado com atenção 
incomum. Era um cão. Até aí nada de anormal. Cães 
e gatos não são raros naquelas redondezas e nada 
haveria de extraordinário se um cão estivesse ali a 
me espiar. O problema não estava no fato em si, mas 
no “modus operandi”. O que pude observar nos olhos 
daquele cão era quase um texto inquisidor. Parecia-
me perguntarǣ “Não me reconhece, cidadãoǫǳ. E ficou 
por alguns segundos pendendo a cabeça ora de um 
lado, ora de outro, como que se esperasse pela mi-
nha resposta. Minha reação foi a precária gentileza 
de lhe conceder uma lasca daquela fração de cabrito 
que jazia sobre meu prato. Nada! Ignorou o petisco. 
Foi então que resolvi observar mais detalhadamente 
aquele exemplar canino que se posava de modo tão 
aristocrático à minha frente. Era um animal sem raça 
definida, mas mostrava alguma nobreza em sua as-
cendência. Pelos longos e  avermelhados, porte altivo 
ainda que estivesse notadamente magro, orelhas ere-
tas e olhos de um castanho claro e incomum.

Já estava intrigado com a postura nada conven-
cional do meu quase interlocutor de quatro patas 
quando recorri à memória para que esta me socor-
resse e ela não falhou.

Fui buscar lembranças de leituras em velhos al-
farrábios, o registro de uma doutrina, no mínimo pe-
culiar, da escola pitag×rica que floresceu no século �I 
antes de Cristo. Entre preceitos bizarros como “não 
apanhar o que caiu”, “não partir o pão”, “não atiçar o 
fogo com ferro”, “não comer coração”, “não apanhar 
uma grinalda”, “abster-se de favas”, “ao levantar-se da 
cama, enrolar as cobertas e alisar as marcas deixadas 
pelo corpo nos lençóis” e outras tantas idiossincra-
sias, os pitagóricos deixaram grandes contribuições 
ao conhecimento que vão da geometria à música e à 
acïstica passando pela filosofia e astronomia. �as 
que relação teria tudo isso com nosso totó em ques-
tão? Bem, é o seguinte:

Reza a lenda que de certa feita, Pitágoras or-
denou que um homem parasse de espancar um cão, 
pois reconhecera no latido a voz de seu falecido mes-
tre Anaximandro. Fazia o sábio grego uso da teoria 
da  metempsicose, segundo a qual um espírito após a 
morte de um ser humano deixa o antigo corpo que ha-
bitava animando depois  sucessivamente a estrutura 
física de animais e até de vegetais.

Fosse verdadeira a suposição de Pitágoras não 
poderia ser o próprio que estaria ali a me espiar de 
forma tão intensa? Ri da hipótese absurda que aven-
tara quando me pareceu que o cão já estava para 
bater em retirada e se fazia voltado para outra dire-
ção quando discretamente balbuciei o enunciado: “A 
soma dos quadrados das medidas dos catetos é igual 
ao quadrado da medida da hipotenusa”. Bastou isso 
para que retornasse todo faceiro, abanasse a cauda 
e me estendesse uma das atas dianteiras. Haja sus-
to! Depois saiu ligeiro como tivesse completado sua 
missão.

Mesmo cético que sou dessas coisas tive que re-
lembrar aquela máxima (na verdade uma deturpação 
do texto original, mas que cai bem para situação) de 
Hamlet na obra do bardo inglês: “Há mais coisas en-
tre o céu e a Terra, Horácio, do que sonha nossa vã 
filosofiaǳ. E há.

Pitágoras no
mercado da Torre

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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ser humano, para que o enredo 
da história de cada pessoa seja 
mudado para melhor. A obra 
também objetiva iluminar os 
recônditos da consciência para o 
desenvolvimento - e a elevação - 
da espiritualidade, no intuito de 
que se trilhe a senda da verdade, 
do amor e da bondade, rompen-
do os grilhões do conformismo 
na sociedade dos supernormais 
para alcançar o infinito de uma 
nova sociedade: a dos super-hu-
manos. 

“Este livro não é uma saída. 
São vários atalhos de acesso aos 
portais da consciência com o uso 
soberano do livre-arbítrio, onde 
você poderá escolher abrir ou, 
apenas, olhar pela fechadura; 
desistir de entrar ou, apenas, 
contemplar a paisagem por cima 

do muro; ou 
então, corajosa-
mente, passar 
pelos portais 
e, finalmente, 
encontrar abrigo 
no seu legado 
de amor pelo 
qual valerá à 
pena continuar 
vivendo”, disse 
Ana Nery de 
Medeiros, que é 
psicóloga clínica 
e hospitalar, for-
mada pela UFPB 
(Universidade 
Federal da Pa-
raíba), especia-
lista em Psicolo-
gia da Infância 
e Adolescência, 
cujo início da 
carreira profis-
sional ocorreu 
no Hospital da 
Polícia Militar 

da Paraíba. Ela 
também minis-

tra palestras para profissionais 
de várias áreas, a exemplo das 
da Saúde, Segurança Pública e 
Educação, bem como tem desen-
volvido trabalhos sobre saúde 
mental e stress no trabalho. 

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento de livro
n Título: O Sentido da Vida 
em 3D
n Autora: Ana Nery 
de Medeiros
n Data: Hoje
n Hora: 19h
n Local: Fundação Casa de 
José Américo, em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, nº 3336, bairro do 
Cabo Branco  

Psicóloga lança hoje, na FCJA, livro 
sobre saúde holística e espiritualidade

Capa da obra, que estimula o leitor na superação de desafios

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 124 min. Classificação: 
10 anos. Doreção: Dean Israelite. Com Dacre 
Montgomery, RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A 
jornada de cinco adolescentes que devem buscar 
algo extraordinário quando eles tomam consci-
ência que a sua pequena cidade Angel Grove - e 
o mundo - estão à beira de sofrer um ataque 
alienígena. Escolhidos pelo destino, eles irão 
descobrir que são os únicos que poderão salvar o 
planeta. Mas para isso, eles devem superar seus 
problemas pessoais e juntarem sua forças como 
os Power Rangers, antes que seja tarde demais. 
CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h, 21h30 (LEG). Ma-
naíra4/2D:13h30, 19h00 (DUB) e 14h20, 21h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 14h20, 17h00, 19h45, 
22h30 (DUB). Manaíra7/2D: 12h45, 15h30, 
18h15, 21h20 (LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 
16h15, 19h00, 21H45 (DUB). Tambiá2: 14H10, 
16h20, 18h30, 20h40 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: 
Fantasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 
anos. Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, 
Dan Stevens, Luke Evans. Sinopse: Moradora de 
uma pequena aldeia francesa, Bela tem o pai 
capturado pela Fera e decide entregar sua vida ao 
estranho ser em troca da liberdade do progenitor. 

No castelo ela conhece objetos mágicos e descobre 
que a Fera é na verdade um príncipe.  CinEspaço: 
14h, 19h (DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/
3D:12h15, 15h00 (DUB) e 18h00, 21h00 (LEG). 
Manaíra9/3D: 13h15, 19h15 (DUB) e 16h10, 
22h10 (LEG). Manaíra10/3D: 14h10, 17h15 
(DUB) e 20h15, 23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h00, 16h00, 19h15 (DUB) e 22h10 (LEG). 
Mangabeira5/3D: 12h15, 15h15, 18h15, 21h15 
(DUB). Tambiá4: 15h00, 17h30, 20h00 (DUB). 
Tambiá6/3D: 15h20, 15h50, 20h20 (DUB).

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 
alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra em 
um estacionamento. Vivendo em cativeiro, elas 
passam a conhecer as diferentes facetas de Kevin 
e precisam encontrar algum meio de escapar. 
cINeSPAÇO2: 14H10, 16H40 (DUB) e 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra3/2D: 14h00, 19h30 (DUB) 
16h50, 22h00 (LEG). Manaíra11/2D: 13h00, 
15h45, 18h30, 21h15 (LEG). Mangabeira2/2D: 
14h00, 16h45, 19h30, 22h20 (DUB). Tambiá3: 
15h40, 18h00, 20h15 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. 
Com Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie 
Larson.  Sinopse: Um ex-militar viaja com um 
grupo de desbravadores até a mítica Ilha da 
Caveira, onde seu irmão desapareceu enquanto 
procurava o Titan, soro que teria o poder de curar 
todas as doenças. Além de resgatar o irmão, o 
homem irá enfrentar as criaturas que habitam o 
local. A equipe de exploradores se aventura nas 
profundezas da ilha desconhecida no Pacífico, 
que é tão bonito quanto traiçoeira, sem saber 
que estão atravessando para o domínio do mítico 
Kong. Manaíra8: 12h50, 15h45, (DUB) e 18h45, 
21h30 (LEG).  Mangabeira4/2D:12h50, 18h30. 
Tambiá1:15h20, 17h40, 20h00 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação. Duração: 132 
min. Direção: James Mangold. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua missão seria a mais 
difícil de todas. Mesmo tento duas habilidades de 
cura deiminuídas aos poucos, ele aceita o pedido 
do professor Xavier, para que proteja a jovem 
e poderosa laura Kinney. CinEspaço1:  16h00, 
18h30, 21h (LEG). Manaíra2/2D: 14h45, 20h45 
(DUB) e 17h45 (LEG). Manaíra1: 13h45 (DUB). 
Mangabeira4: 15h30, 21h30 (DUB). 
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Mistura de ritmos em shows 
hoje, no Café da Usina Cultural

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Depois de terem deco-

lado na Nave Pirata, as ban-

das Flor de Pedra e Frederica 

sobem ao palco novamente. 

Desta vez, o Café da Usina 

Cultural Energisa é o cenário 

escolhido para mostrar a mú-

sica autoral paraibana e inde-

pendente. Os músicos prome-

tem conduzir o público num 

baile alternativo, com glitter, 

paetês e camisa estampada. 

Os shows acontecem hoje, 

às 21h, com uma mistura de 

samba-rock, forró, maracatu 

e até brega, blues e soul. A 

entrada custa R$ 10. 

A banda Flor de Pedra, 

recente no cenário artístico 

local, iniciou sua trajetória 

em João Pessoa neste ano. A 

referência base do estilo da 

banda é tipicamente nordes-

tino-brasileira, onde passa 

também pelo soul abrasilei-

rado, forró de raiz, maracatu, 

até às músicas criadas nos 

ritmos de matizes africanas, 

outra influência forte da ban-

da, que passeia pelo batuque 

dos terreiros e pela guitarra 

do blues. Mesmo com pouco 

tempo de formação, o primei-

ro EP da Flor de Pedra está 

Fotos:  Divulgação

As bandas paraibanas Flor de Pedra e Frederica vão tocar samba-rock, forró e até o brega

Foco na atividade jornalística

Livro de pesquisadora analisa o papel do ombudsman
Após seu trabalho de 

dissertação de mestrado em 
Comunicação, na Universi-
dade Federal do Paraná, a 
jornalista Juliana de Amo-
rim Rosas teve seu trabalho 
transformado em livro. A 
obra trata da crítica de mí-
dia, mais especificamente 
do ombudsman, que é um 
dispositivo de crítica de 
dentro do jornalismo. Nas 
200 páginas, ela aborda o 
estudo feito das colunas do 
ombudsman paraibano, pu-
blicadas pelo Correio da Pa-
raíba nos anos 1990. “Da Gé-
lida Suécia à cálida Paraíba” 
foi publicado pela editora 
Novas Edições Acadêmicas, 
em 6 de fevereiro deste ano. 

Juliana Rosas obser-
vou as 142 colunas do om-
budsman, que é o represen-
tante dos leitores dentro 
de um jornal, escritas para 
jornais paraibanos na déca-
da de 90. Na metodologia, 
ela se utilizou da análise de 
conteúdo, e realizou uma 
pesquisa qualitativa do ob-
jeto de pesquisa, a partir de 
conceitos e refle�Ùes sobre 
Media Accountability Sys-
tems (MAS – conceito do 
autor francês Claude-Jean 
Bertrand) que, segundo ele, 
refere-se à responsabilida-
de da mídia, pois há uma 
crença que os meios de co-
municação de massa têm 
de ser responsáveis pelo 
interesse público, e contri-
buam para o bem coletivo. 

em processo de gravação e 

surge para concretizar a ideia 

de uma música universal e ao 

mesmo tempo singular.  

As primeiras composi-

ções surgiram informalmente, 

destacou o músico Gabriel 

Dias, sendo frutos de inspi-

rações por grandes cantores 

como Milton Nascimento, 

Lenine e Pixinguinha. O 

grupo de amigos, diante da 

vontade de aprimorar o tra-

balho já feito, e de produzir 

com maior intensidade, assu-

miu uma formação definida 
e passou a empenhar-se na 

construção da sua identidade. 

A banda é formada por Pedro 

Índio Negro (vocal), Gabriel 

Dias (violão), Ivo Limeira 

(guitarra), Rhuan Pacheco 

(baixo), Lucas Benjamim (ba-

teria). Em sua primeira apre-

sentação, conseguiram atrair 

um grande público, com uma 

visível diversidade e plurali-

dade, onde puderam dançar e 

curtir o som da Flor de Pedra. 

Aproximando-se agora 

da fase final das gravações 
do primeiro EP, a banda con-

tinua empenhada na feitura 

do disco. Em paralelo, outros 

shows se encaixam em sua 

agenda.  Alguns músicos de 

João Pessoa já fizeram parti-
cipações especiais nos even-

tos, alguns até consagrados 

da sua cidade natal, como 

Jonathas Falcão (Seu Perei-

ra e coletivo 401) e Gláucia 

Lima. Os músicos permane-

cem, com a singularidade e 

A jornalista Juliana 
Rosas (acima) usou, 
como material de 
estudo para  a obra 
(capa ao lado),
142 colunas 
publicadas na 
Paraíba, na 
década de 90     

A banda Flor de Pedra surgiu no cenário musical de João Pessoa neste ano de 2017 e, apesar do pouco tempo na estrada, o primeiro EP está em gravação   

SERVIÇO 
n Evento: Flor de 
Pedra + Frederica
Data: Hoje
Horário:  21h 
n Local: Café da 
Usina (Energisa), em JP 
n Horário: 21h 
n Valor: R$ 10

leveza musical, ganhando 

visibilidade e atraindo públi-

cos diversos. 

A banda Frederica é 

mais atuante no cenário 

musical da cidade, descrita 

como “mulher e musa, a pai-

xão presente em todas as mú-

sicas” ela também fará seu 

show hoje à noite. “Frede-

rica também é mãe e, como 

tal, pariu essa mistura, esse 

encontro; se fez de berço pra 

ninar samba-rock, funk, bre-

ga, maracatu e tudo mais que 

é tão nosso orquestrado pela 

mesma batuta”, contaram os 

músicos. Composta por Rha-

fael Cainã (vocal), Rhuan 

Pacheco (baixo), Lucas 

Benjamim (bateria) e Filipe 

Jonhne (guitarra), Frederica 

promete um clima de festa, 

ainda melhor que os outros 

encontros. Além da parce-

ria, as bandas também fazem 

seus shows individuais. 

A jornalista se baseou também 
na crítica de mídia, ethos jorna-
lístico e empresarial, além de 
estratégias de visibilidade que 
permearam a e�periência.

“Dentre vários motivos, 
decidi estudar o ombudsman 
paraibano por gostar da área 
de crítica e o objeto, especifi-
camente, ser pouco conhecido. 
O ombudsman aqui no Estado 
foi um pioneiro regional e a se-
gunda e�periência do tipo no 
país – depois do pioneirismo 
nacional e latino-americano da 
Folha de S. Paulo. Foi um marco 
e uma e�periência significativa 
para o jornalismo e a chamada 
área de mediacriticism”, avaliou 

a jornalista, ao comentar sobre 
os motivos que a levaram a pes-
quisar sobre ombudsman na 
imprensa. 

A jornalista acredita que 
o conteúdo abordado é de in-
teresse para a sociedade, mas 
especificamente para o campo 
jornalístico. Juliana considera 
que há pouca bibliografia de 
mediacriticism (crítica da mí-
dia) no país, menos ainda sobre 
crítica jornalística e ombuds-
man. �egundo ela, as e�periên-
cias são pouco conhecidas no 
Brasil, e lembrou que a mais 
famosa é a da Folha de S. Paulo. 
Atualmente, em jornais impres-
sos, s× há esse profissional na 

Folha e em O Povo, do Ceará. 
“O ombudsman paraibano 

foi uma importante e�periên-
cia de crítica de mídia onde 
muitos não esperavam e�istir. 
Ainda há o senso comum (ou 
preconceito) que os meios de 
comunicação nordestinos são 
controlados por políticos. Pode 
até e�istir, porém, influência 
política é algo que perpassa a 
história do jornalismo e acon-
tece não só no Nordeste, mas 
em todo o país e em vários paí-
ses do mundo. Esta é uma afir-
mação não só minha. Está em 
obras de autores como Nelson 
Traquina e o citado Claude-Jean 
Bertrand”, esclareceu.  (RA) 

Da academia à editora 
Para publicar no ‘Novas Edições 

Acadêmicas’, os pesquisadores in-
teressados costumam procurar a 
editora, entrar em contato e apre-
sentar seu tema de relevância, para 
assim ser avaliado e publicado. Com 
a jornalista foi diferente, Juliana foi 
contactada por um representante da 
editora, que demonstrou curiosidade 
no tema desenvolvido na dissertação 
e interessado na publicação. “Creio 
que todo pesquisador ao terminar 
uma Pós-graduação pensa em divul-
gar seu trabalho. Depois do mestra-
do, achei que a pesquisa deveria ser 
conhecida. Não por mim, mas pelo 
assunto que considero importante 

para o jornalismo, mas que, no en-
tanto, é pouco conhecido”, destacou. 

Juliana Amorim Rosas tem gra-
duação em Comunicação Social 
– Jornalismo, pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). E seu 
mestrado foi em Curitiba: Mestrado 
em Comunicação pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). Como 
referências para o seu trabalho, a 
jornalista citou Traquina e Bertrand. 
Assim como considerou importan-
tes os professores e pesquisadores 
brasileiros José Luiz Braga, Rogrio 
Christofoletti e Kenia Maia. Além dos 
autores americanos John W. Kingdon 
e gaye Tuchman. 
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O Código de Ética que irá reger o Conselho foi instituído em 2003 pelo então vereador Fernando Milanez
A Câmara Municipal de 

João Pessoa (CMJP) instalou 
ontem o Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar do Le-
gislativo Municipal. Durante a 
sessão, também foram eleitos 
os cinco titulares e os cinco su-
plentes que passam a compor 
a comissão.

“Com a instituição desse 
Conselho de Ética, a Câmara 
resgata uma dívida antiga com 
a sociedadeǳ, afirmou o verea-
dor Bosquinho (PSC), escolhi-
do para presidir o grupo.

O Código de Ética, que irá 
reger o Conselho, foi instituído 
em 2003 pelo então vereador 
Fernando Milanez, através da 
Resolução nº 04/2003.

O Conselho foi eleito por 
18 votos a favor e uma absten-
ção, da vereadora Sandra Mar-
rocos (PSB).

Da formação titular, Eliza 
Virgínia (PSDB) e Thiago Luce-
na (PMN), além de Bosquinho, 
representam a bancada de 
situação. Da oposição, foram 
escolhidos Tanilson Soares 
(PSB), na vice-presidência, e 
Bruno Farias (PPS).

Na suplência, a situação 
emplacou Damásio Franca 

Criado há 14 anos, Conselho 
de Ética da CMJP é instalado

Anticorrupção
CCJ da Câmara dos Deputados validou como sendo de 
iniciativa popular o projeto que trata das Dez Medidas 
de Combate à Corrupção.  Página 14
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Neto (PP), Pedro Alberto Cou-
tinho (PHS) e Bispo José Luiz 
(PRB). A oposição, Marcos 
Henriques (PT) e Humberto 
Pontes (PT do B).

Para o líder de situação, 
Helton Renê (PC do B), a ins-
talação do Conselho não vai 
podar as discussões, mas sim 
“nivelar por cima o debate de 
projetos na Casa”.

Bruno Farias, líder da 
oposição e um dos membros 
titulares, elogiou a iniciativa 
do presidente da Casa, Marcos 
Vinícius (PSDB), enaltecendo 
o caráter pioneiro da gestão 
ao instalar o Conselho de Ética 
nesta terça.

Marcos Vinicius lembrou 
a participação do ex-vereador 
Fernando Milanez, ao criar o 
Conselho de Ética há 14 anos. 
“Sua atuação como parlamen-
tar muito honrou a Casa e, ago-
ra, com a maioria dos vereado-
res, damos seguimento a essa 
iniciativa que tem por objetivo 
engrandecer as discussões do 
nosso Parlamento”.

O Código de Ética tem a 
finalidade de manter a ordem 
dos parlamentares e promover 
o respeito mútuo entre eles. Vereador Bosquinho foi escolhido o presidente do Conselho e disse que a instalação do instrumento representa o resgate de uma dívida da Câmara com a sociedade

Foto: Divulgação-CMJP

ALPB instala comissões e 
homenageia Dom Marcelo

A Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB) 
instalou no dia de ontem 
duas comissões permanen-
tes para o segundo biênio 
da 18° legislatura. Após 
reunião dos integrantes de 
cada comissão, foram elei-
tos o deputado Frei Anastá-
cio, para presidir a Comis-
são dos Direitos Humanos 
e Minorias, e a deputada 
Daniella Ribeiro para a pre-
sidência da Comissão de 
Direitos da Mulher. Duran-
te a sessão, também foram 
apresentadas homenagens 
ao arcebispo emérito da 
Paraíba, Dom Marcelo Cava-
lheira, que morreu no últi-
mo sábado e foi sepultado 
em João Pessoa na segunda-
-feira, 27.

O Frei Anastácio, que 
ocupou a presidência da 
comissão de Direitos Hu-
manos durante o 1º biênio 
desta legislatura, agradeceu 
aos demais parlamentares 
pelo apoio e pela credibili-
dade depositada nele para 
prosseguir na presidência 
da comissão.

 A Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias terá 
como vice-presidente o de-
putado Raniery Paulino e 
será composta também pela 
deputada Camila Toscano, 
Galego Souza e João Gonçal-
ves, como membros titula-
res. A comissão terá como 
parlamentares suplentes 
os deputados Artur Filho, 
Genival Matias, Guilherme 
Almeida, João Henrique e 
Trócolli.

 Já a Comissão de Di-
reitos da Mulher terá como 
presidente a deputada Da-
niella Ribeiro. A parlamen-
tar disse que o cargo é de 
muita responsabilidade e 
recebe a missão com muita 

Reforma da Previdência

Protesto “enforca” 11 
deputados federais da PB

O Fórum Paraibano 
em Defesa da Previdência 
realizou ontem em João 
Pessoa, um ato público 
contra a reforma da Previ-
dência. A atividade acon-
teceu, no Parque Sólon de 
Lucena (Lagoa), e foi mar-
cado pelo enforcamento 
simbólico de 11 dos 12 
deputados federais da Pa-
raíba.

De acordo com o pre-
sidente da Central Sindical 
Popular (CSP) com Lutas, 

Antônio Radical, apenas 
Luiz Couto (PT) foi pou-
pado da “forca”, já que 
tem se declarado contra 
a proposta do presidente 
Michel Temer (PMDB). Os 
bonecos que representam 
os parlamentares foram 
confeccionados pelo fó-
rum e foram pendurados 
nas árvores da Lagoa.

Para Radical, além 
de não representar o 
povo, os deputados estão 
traindo seu eleitorado ao 
apoiar uma medida que, 
“será extremamente pre-

judicial ao trabalhador”. 
O movimento, segundo o 
sindicalista, é nacional e 
deve ocorrer em vários 
estados do Brasil.

O Fórum Paraibano 
em Defesa da Previdência 
reúne mais de 30 entida-
des, incluindo o Sindicato 
dos Professores da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(Aduf-PB). As entidades 
também foram responsá-
veis pela organização do 
movimento de rua ocor-
rido no último dia 15 de 
março, em João Pessoa.

alegria e com o senso de que 
há muito que ser feito em 
defesa das mulheres. 

 A deputada Estela Be-
zerra foi eleita vice-pre-
sidente da Comissão dos 
Direitos da Mulher, a qual 
contará com os deputados 
Artur Filho, Caio Roberto e 
Inácio Falcão como mem-
bros titulares; enquanto 
os parlamentares Galego 
Souza, Guilherme Almei-
da, Jutay Meneses, Ricardo 
Marcelo e Tião Gomes como 
suplentes.

Homenagem
Durante a sessão de 

ontem a Assembleia tam-
bém prestou homenagem 
à memória do arcebispo 
emérito da Paraíba, Dom 
Marcelo Pinto Carvalheira. 
O presidente do Legislativo 
paraibano, deputado Ger-
vásio Maia (PSB), declarou 
a importância que o líder 
religioso teve para os parai-
banos enquanto arcebispo 
do Estado.

De acordo com Gervásio 
Maia, Dom Marcelo foi um 
homem que inspirou muitos 
paraibanos com a sua traje-
tória de vida. “O arcebispo 

trabalhou unindo a Igreja 
aos que mais precisavam 
e deixou um legado enor-
me”, enfatizou o presidente 
da Casa de Epitácio Pessoa. 
Gervásio ainda ressaltou as 
homenagens do Legislativo 
a Dom Marcelo. “Hoje assi-
namos a indicação do nome 
de Dom Marcelo para a Es-
cola Técnica Estadual em 
Guarabira, uma homenagem 
justa a este grande homem”, 
declarou. Os deputados Frei 
Anastácio, Jeová Campos, 
João Gonçalves, e Raniery 
Paulino também exaltaram 
o trabalho desenvolvido por 
Dom Marcelo Carvalheira 
em defesa dos mais humil-
des, no combate às injusti-
ças sociais.

Deputado Frei Anastácio vai presidir a Comissão de Direitos Humanos

Durante a sessão de 
ontem a Assembleia 

também prestou 
homenagem à memória 
do arcebispo emérito da 
Paraíba, Dom Marcelo 

Pinto Carvalheira

ParaíbaJá

Foto: Divulgação/ALPB

Imagens dos deputados federais paraibanos foram penduradas em árvores no Parque Solón de Lucena

Foto: Divulgação
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A maior recessão desde 1948 – quando começa 
a série histórica de registro. Esse é o retrato da econo-
mia brasileira, que recuou 3,6% em 2016 e fez com que o 
Produto Interno Bruto (PIB) voltasse ao mesmo nível de 
2010. A constatação foi divulgada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (I�GE) e estava dentro das 
expectativas dos analistas. O Brasil tem retração acumu-
lada de 7,2% em apenas dois anos.

O ciclo de recessão no Brasil começou no segundo tri-
mestre de 2014 e completou, em dezembro de 2016, onze 
trimestres – ou seja, quase 3 anos -, já tendo alcançado a 
mesma duração da crise do governo Collor. A queda não 
foi decorrente de apenas um setor, mas foi consequência 
de contração em todos os setores - primeira vez que isso 
aconteceu desde 1996.

Desde 2014, o setor industrial brasileiro registra-
va queda, entretanto, o setor de serviços continuava 
crescendo. O ano seguinte, 2015, foi registrado que-
das nos setores de serviços e indústria. Já em 2016, a 
agropecuária teve queda. Esta ïltima sob justificativa 
de que condições climáticas afetaram a produção de 
milho, cana e soja, responsáveis por 60% da produção 
agrícola brasileira.

Entre uma lista de 38 países que divulgaram seus 
resultados até o momento, o Brasil teve o pior desempe-
nho, segundo o ran�ing da agência de classificação de ris-
co brasileira Austin Rating. Depois do Brasil, aparecem 
Grécia e Noruega, que registraram crescimento de 0,3% 
e 0,6%, respectivamente. 

Dizer que voltamos ao PIB registrado em 2010 é 
como apagar a história do desenvolvimento econômico 
que o Brasil viveu desde então. Preocupante, também, é 
o registro do PIB per capita, que caiu 11% desde 2014, 
em comparação ao crescimento de 0,9% da população 
ao ano. Isso significa dizer que a população empobreceu, 
reduzindo o consumo e isso impacta diretamente na eco-
nomia.

Se o Brasil vai sair da crise? Os especialistas dizem 
que sim e complementam afirmando que o pior já pas-
sou. Entretanto, acredito que ainda há muitos pontos que 
atrapalham a recuperação de fôlego econômico, princi-
palmente depois desta grave crise pela qual passam os 
produtores brasileiros de carne, já que o Brasil é o maior 
exportador do mundo. Os juros ainda estão muito altos, 
mesmo com o início de redução da taxa Selic; ainda há 
uma forte restrição ao crédito; e o nível do desemprego 
continua aumentando.

A crise brasileira é, sem dúvidas, resultado de anos 
de uma política econômica sem controle. O único fator 
que pode estimular a retomada consistente do desenvol-
vimento econômico é o investimento público. Entretanto, 
avaliando que o governo não tem recursos para investir, 
as parcerias e concessões público-privadas seriam parte 
da solução.

A queda da inflação e dos juros, a alta do preço das 
commodities e o crescimento da confiança dos consu-
midores e dos empresários vem reforçando que o Brasil 
pode e irá sair da crise, mas a passos curtos. A liberação 
do FGTS inativo também pode acelerar a retomada do 
crescimento. Além disso, as vendas de minério de ferro 
e petróleo cresceram nos dois primeiros meses do ano, 
levando a balança comercial brasileira a um patamar 
confortável. Já a indústria deve aquecer mais por uma ne-
cessidade de repor os estoques e o Brasil deve produzir 
em 2017 um total de 221 milhões de toneladas de grãos, 
a maior safra da história do país. E isso movimenta toda 
a cadeia produtiva. 

Acompanhando todas as mudanças internas, ainda 
temos que ficar de olho nas movimentaçÙes e�ternas. � 
presidente americano, Donald Trump, tem adotado polí-
ticas protecionistas que podem afetar o mercado de ex-
portação brasileiro.

Porém, é preciso mais. A Lava Jato não pode parar 
e é preciso pensar em maturar as reformas previdenciá-
ria, política,  tributária, trabalhista, etc. É preciso fazer o 
dever de casa internamente, para que a economia e, por 
consequência, o Brasil volte a ter bons índices de cresci-
mento.

* Mestre e Doutor em Direito – Reitor da Uninassau 
– Centro Universitário Maurício de Nassau – Fundador 
e Presidente do Conselho de Administração do grupo 
Ser Educacional

Brasil, 3 anos de 
recessão econômica 

Diniz* 
opiniao.auniao@gmail.com

Janguiê
A proposta original foi desvirtuada pelos deputados e terminou sendo alvo de ação no Supremo Tribunal Federal 

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados validou 
como sendo de iniciativa po-
pular o projeto que trata das 
Dez Medidas de Combate à 
Corrupção (PL 4850/16), 
que tramita na Casa desde 
o ano passado e era apoia-
do pelo Ministério Público 
Federal (MPF). O presidente 
do colegiado, deputado Ro-
drigo Pacheco (PMDB-MG), 
disse ontem que a proposta 
atende aos pré-requisitos 
constitucionais como sendo 
de iniciativa popular.

“Eu, como presidente da 
CCJ, o que fiz foi determinar 
que essa conferência das as-
sinaturas é válida, adequada 
ao que estabelece a Consti-
tuição e, portanto, podendo 
se conhecer o projeto como 
de iniciativa popular”, disse.

O projeto que trata das 
medidas de combate à cor-
rupção foi aprovado pela 
Câmara em novembro do 
ano passado e encaminha-
do ao Senado. No entanto, 
em dezembro, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux suspendeu a 
tramitação da matéria, anu-
lando todas as fases percor-
ridas pelo projeto, inclusive 
as diversas alterações pro-
movidas pelos deputados 
até a votação final na C�ma-

Iolando Lourenço e
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

Câmara valida assinaturas de
projeto popular anticorrupção 

ra, na madrugada de 30 de 
novembro. Uma das medidas 
incluídas pelo Legislativo no 
projeto foi a que trata dos 
crimes de responsabilidade 
para punir juízes e membros 
do Ministério Público.

Em fevereiro, Fux ex-
tinguiu o processo após 
acordo com o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). para que a Casa 
recontasse as assinaturas 
ao projeto. Para que um 
projeto de iniciativa popu-
lar seja válido, é necessária 
a adesão mínima de 1% do 
eleitorado, distribuído por 
pelo menos cinco estados, 

com no mínimo 0,3% dos 
eleitores em cada um.

A conferência realiza-
da pela Secretaria Geral da 
Mesa Diretora contabilizou 
1.741.721 assinaturas no 
projeto. Para validar as assi-
naturas foram estabelecidos 
critérios como nome legí-
vel, identificação (nïmero 
do RG, título de eleitor ou 
CPF) e assinatura. Segundo 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), há hoje no país 
144,08 milhões de eleitores, 
portanto o número mínimo 
de assinaturas para um texto 
de iniciativa popular seria de 
1,44 milhão.

Ontem, após validar 
o projeto na CCJ, Pacheco 
devolveu o projeto a Maia. 
Questionado se Maia vai 
encaminhar o projeto ao 
Senado ou fazê-lo tramitar 
novamente na Câmara, o de-
putado disse não saber das 
intenções do presidente.

“O que cumpre à comis-
são é devolver ao presidente 
da Câmara dos Deputados, 
para que ele decida qual cami-
nho a tomar”, disse. “Restringi-
-me ao exame daquilo que foi 
determinado pelo presidente 
da Câmara e caberá a ele deci-
dir sobre a continuidade desse 
projeto”, acrescentou

O presidente da CCJ, deputado Rodrigo Pacheco, disse que as dez medidas atendem aos pré-requisitos constitucionais 

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Projeto de lei 

Janot entrega ao Congresso proposta 
sobre crimes de abuso de autoridade

O procurador-geral 
de República, Rodrigo Ja-
not, apresentou ontem aos 
presidentes da Câmara 
dos Deputados e do Sena-
do uma proposta de pro-
jeto de lei que define os 
crimes de abuso de autori-
dade. Janot levou a suges-
tão pessoalmente ao Con-

gresso Nacional, onde se 
reuniu com Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) e Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE).

O texto apresentado 
por Janot inclui dois novos 
crimes no �mbito da tipifica-
ção penal do abuso de auto-
ridade. Um deles é a chama-
da “carteirada”, que é o uso 
do cargo ou função para evi-
tar o cumprimento de uma 
obrigação legal ou para ob-
ter vantagem ou privilégio. 

O outro é o uso abusivo dos 
meios de comunicação ou 
de redes sociais pela auto-
ridade encarregada de uma 
investigação que antecipa a 
atribuição de culpa, antes de 
concluída a investigação e 
formalizada a acusação.

Pela proposta, não con-
figura abuso de autoridade a 
divergência na interpretação 
de lei ou na avaliação de fatos 
e provas, desde que a diver-
gência seja fundamentada, e 

que agentes públicos não po-
dem ser punidos pelo exercí-
cio regular de suas funções.

Após se encontrar com 
os presidentes das duas Ca-
sas do Legislativo, Janot dis-
se que a proposta entregue 
é para discussão de uma lei 
moderna e não corporativa 
e que não pretende prote-
ger agentes políticos. Se-
gundo ele, objetivo é discu-
tir com mais profundidade 
a matéria. 

Relator não retira contrapartidas 
de projeto de recuperação fiscal

O relator na Câmara dos 
Deputados do projeto de re-
cuperação fiscal dos estados, 
deputado Pedro Paulo (PMDB-
-RJ), disse  hoje (28) que pode 
“melhorar” a redação de algu-
mas das propostas, mas des-
cartou a possibilidade de o go-
verno recuar da exigência de 
contrapartidas aos entes que 
decidirem aderir à renegocia-
ção das dívidas.

“A contrapartida é um 
ponto difícil de se recuar, mas 
eu acredito que, ainda que a 
Câmara tenha uma memória 
recente daquele projeto 257 
[sobre renegociação de dívidas 

aprovado pelo Congresso e ve-
tado em parte pelo presidente 
Michel Temer], que foi aprova-
do em dezembro, ao mesmo 
tempo a Câmara tem uma me-
mória de que em projetos de 
renegociação de dívidas é na-
tural que se exija, por parte da 
União, contrapartidas”, disse.

O Projeto de Lei Comple-
mentar (343/2017) prevê a 
suspensão temporária das dívi-
das dos estados a partir da ade-
são a um plano de contraparti-
das da União. Entre as medidas 
estão a elevação da alíquotas de 
contribuição previdenciária de 
servidores de 11% para 14%, 
congelamento de reajuste dos 
servidores públicos, restrição 

a realização de concursos pú-
blicos, redução de incentivos 
tributários, além da privatiza-
ção das empresas estatais que 
prestam serviços financeiros, 
de energia e saneamento.

A matéria está prevista 
para ser votada no plenário da 
Câmara nesta quaarta-feira, 
mas tem enfrentado resistência 
de alguns estados com relação 
às contrapartidas exigidas pelo 
governo. Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais 
são os que apresentam a pior 
situação fiscal. “� governo sina-
lizou claramente que, se retirar 
as contrapartidas, ele vetará 
este projeto, então a gente tem 
que ver isso com muita aten-

ção. É importante se dizer, se 
ocorrer outro veto no projeto 
de recuperação fiscal, ele pro-
vavelmente não volta à pauta 
este ano”, disse o relator.

Pela proposta, os estados 
também não poderão contratar 
pessoal, criar cargos ou promo-
ver alteração na estrutura de 
carreira do funcionalismo “que 
implique em aumento de des-
pesa”, ressalvadas as reposições 
de cargos de chefia e de direção 
decorrentes de vacância de car-
go efetivo. Também há no pro-
jeto a exigência de redução nos 
incentivos ou benefícios de na-
tureza tributária em que houve 
renïncia fiscal de, pelo menos, 
20% ao ano.

Yara Aquino e 
Débora Britto
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil 
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Presidente norte-americano declarou o fim da “guerra ao carvão” durante a assinatura de decreto executivo 

Washington (EFE) - O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, assinou 
ontem  um decreto executivo 
com a qual quer começar a 
desmontar as políticas am-
bientais e o legado contra a 
mudança climática de seu 
antecessor na Casa Branca, 
Barack Obama.

Uma peça-chave do de-
creto de Trump, assinado na 
sede da Agência de Proteção 
Meio Ambiental (EPA, na si-
gla em inglês) em Washing-
ton, é a que elimina o requi-
sito para que as agências do 
governo federal considerem 
o impacto para a mudança 
climática em sua tomada de 
decisões.

A ordem de Trump tam-
bém pede a revisão e nova re-
dação das diretrizes do Plano 
de Energia Limpa de Obama, 
lançado em 2015 com a meta 
de que os Estados Unidos 
reduzam até 2030 em 32% 
as emissões de carbono das 
centrais de geração de ener-
gia elétrica em relação aos 
níveis de 2005.

Em um breve discurso 
antes de assinar a ordem, 
Trump proclamou o início de 
uma “nova era” para a produ-
ção de energia nos EUA e a 
eliminação da “intrusão” go-
vernamental no setor.

Trump declarou, além 
disso, que a “guerra ao car-
vão” acabou, ao prometer o 
cancelamento de regulações 
do governo federal que, se-
gundo sua opinião, estão 
“matando empregos” e an-
tecipar uma “nova revolução 
energética”, focada em fo-

mentar a produção nacional.
O governo de Trump de-

fende que seu objetivo com 
as mudanças decretadas hoje 
é garantir a independência 
energética do país e, funda-
mentalmente, criar empre-
gos.

A cerimônia realizada 
na sede da EPA teve também 
a presença do chefe dessa 
agência e crítico da teoria 
da mudança climática, Scott 
Pruitt, os secretários de 
Energia, Rick Perry, e Inte-
rior, Ryan Zinke, e o vice-pre-
sidente, Mike Pence, além de 
trabalhadores e mineradores 
da indústria do carvão, uma 
das mais afetadas pelas “re-
gulações devastadoras” - se-
gundo palavras de Trump 
- impostas no mandato de 
Obama.

O decreto de hoje não 
menciona o Acordo de Paris 
sobre a mudança climática, 
que estabelece nas Nações 
Unidas medidas para dimi-
nuir as emissões de gases do 
efeito estufa e que entrou em 
vigor no final de ʹͲͳ͸.

Durante a campanha 
eleitoral, Trump prometeu 
tirar os EUA do Acordo de 
Paris e chegou a dizer que a 
ameaça da mudança climá-
tica era uma “invenção” da 
China.

Mas o governo de Trump 
ainda não decidiu se cumpri-
rá os compromissos do Acor-
do de Paris, e vários de seus 
integrantes, entre eles os 
secretários de Defesa, James 
Mattis, e Estado, Rex Tiller-
son, deram indícios de que 
são a favor de que os Estados 
Unidos continuem a apoiar o 
pacto climático.

Da Agência EFE

Da AFP

Da Agência EFE 

Trump anula ações de Obama
contra o aquecimento global

Os parlamentares ve-
nezuelanos - em sua maio-
ria opositores - perderam a 
imunidade parlamentar por 
decisão do máximo tribunal, 
que também autorizou o pre-
sidente Nicolás Maduro a bus-
car seu indiciamento, incluin-
do por crimes militares e de 
terrorismo.

 O tribunal decidiu ontem 
que os parlamentares não 
têm imunidade por estarem 
em desacato, segundo uma 
decisão que anulou um acor-
do legislativo que apoia a apli-
cação da Carta Democrática 
Interamericana no país.

 “A imunidade parlamen-
tar só ampara (...) os atos rea-
lizados pelos deputados em 
exercício de suas atribuições 
constitucionais (o que não 
é compatível com a situação 
atual de desacato na qual a 
Assembleia Nacional se en-
contra)”, indica a sentença do 
Tribunal Supremo de Justiça 
(TSJ).

 No início de ʹͲͳ͸, esta 
Corte declarou o Parlamento 
- de maioria opositora - em 
desacato por considerar que 

não desvinculou formalmente 
três deputados acusados de 
fraude eleitoral.

 Com esta declaração, o 
TSJ - acusado pela oposição 
de servir ao governo do pre-
sidente Nicolás Maduro - can-
celou todas as decisões da 
Assembleia, que afirma que já 
cumpriu com a separação dos 
legisladores.

 “O governo quer ame-
drontar os deputados dizendo 
que irá prendê-los. Irá pren-
der os 30 milhões de venezue-
lanos que querem que o país 
mude, que querem votar”, de-
clarou Stalin González, chefe 
da oposição.

 O tribunal se pronunciou 
sobre o foro parlamentar ao 
anular um acordo aprovado 
em 21 de março pelo bloco 
opositor, que pediu à Organi-
zação dos Estados America-
nos (OEA) que convocasse seu 
Conselho Permanente para 
avaliar a aplicação da Carta 
Democrática na Venezuela.

 A sentença foi divulga-
da no mesmo dia em que o 
Conselho Permanente plane-
ja analisar a situação do país 
petrolífero, afundado em um 
choque de poderes entre o 

governo e o Legislativo, e em 
uma crise econômica carac-
terizada por escassez de ali-
mentos e medicamentos.

  
Acima da lei
O TSJ foi mais longe ao 

ordenar que Maduro tome “as 
medidas cíveis, econômicas, 
militares, penais, adminis-
trativas, políticas, jurídicas e 
sociais que considere perti-
nentes e necessárias para evi-
tar um estado de comoção” a 
respeito do acordo legislativo.

 E, como parte do esta-
do de exceção vigente desde 
ʹͲͳ͸, e devido ao desacato, 
habilitou o presidente a “ga-
rantir a estabilidade demo-
crática”, apoiando-se nas leis 
sobre crime organizado, ter-
rorismo, corrupção e o “códi-
go de justiça militar”.

 Em um relatório sobre a 
situação no país, o secretário 
da OEA, Luis Almagro, pediu 
a suspensão da Venezuela do 
organismo caso não sejam or-
ganizadas eleições gerais em 
breve, como reclama a oposi-
ção.

 De acordo com o diplo-
mata, o governo venezuelano 
“viola impunemente os direi-

tos dos seus cidadãos, man-
tém presos políticos apenas 
por uma questão de discor-
dância, tortura, rouba, cor-
rompe, trafica drogas e man-
tém sua população submetida 
à falta de alimentos, medica-
mentos e dinheiro para sobre-
viver”.

 “As estupidezes de Alma-
gro não me tiram o sono (...) 
para mim é um palhaço, um 
lixo sideral”, reagiu Maduro, 
que nesta terça-feira vai lide-
rar uma “marcha anti-inter-
vencionista” em Caracas, na 
qual espera centenas de par-
tidários.

 Para Cecilia Sosa, ex-pre-
sidente da extinta Corte Su-
prema, o TSJ “tem se colocado 
acima da Constituição”, por-
que a imunidade parlamentar 
só pode ser removida pelo 
próprio Legislativo, a pedido 
do tribunal.

 Maduro descarta adian-
tar a eleição presidencial, pre-
vista para dezembro de 2018, 
enquanto as legislativas se-
guem no limbo pois deveriam 
ser realizadas no final do ano 
passado, mas a autoridade 
eleitoral adiou a votação para 
2017, sem estabelecer data.

Supremo retira a imunidade de 
parlamentares na Venezuela

Com a decisão da Corte, o presidente Nicolás Maduro é o principal beneficiado, já que trava uma verdadeira batalha contra os políticos de oposição

Foto: Reprodução/Internet

O Parlamento escocês 
votou ontem a favor de cele-
brar um segundo referendo 
para promover a indepen-
dência do país do Reino 
Unido, diante da perspec-
tiva de que a região fique 
de fora da União Europeia 
(UE), apesar da maioria dos 
escoceses ter votado contra 
o “Brexit”. As informações 
são da agência de notícias 
alemã DPA.

Com uma maioria de 
͸ͻ a ͷͻ votos, os deputados 
deram à primeira-ministra 
escocesa, Nicola Sturgeon, 
o mandato para solicitar 
a Londres a celebração da 

consulta popular. A votação 
estava prevista inicialmente 
para a semana passada, mas 
foi adiada devido ao atenta-
do ocorrido em Londres.

Um dos motivos pelo 
qual os escoceses querem 
convocar um novo referen-
do sobre a independência 
está relacionado com o 
“Brexit duro” que Londres 
planeja. A Escócia espera-
va poder permanecer ao 
menos dentro do merca-
do comum europeu, mas a 
primeira ministra britânica 
Theresa May já anunciou 
que retirará todo o país do 
mesmo. Em troca prometeu 
a concessão de mais compe-
tências para a Escócia.

A Justiça francesa con-
denou nessa terça-feira 
(28) o terrorista venezue-
lano Ilich Ramírez Sánchez, 
conhecido como Carlos, o 
Chacal, à prisão perpétua 
por um atentado em Paris, 
em setembro de ͳͻ͹Ͷ, no 
qual duas pessoas morre-
ram e  ͵Ͷ ficaram feridas. 
As informações são da 
Agência EFE.

O Tribunal Criminal 
de Paris comunicou a ter-
ceira condenação à prisão 
perpétua do Chacal – atual-
mente com ͸͹ anos e pre-
so na França desde agosto 
de ͳͻͻͶ Ȃ ap×s quatro ho-
ras de deliberação. O juiz 
François Sottet disse que, 
depois deste processo, que 
começou no último dia 13, 
o tribunal considerou pro-
vado que o venezuelano foi 
responsável pelos crimes.

A principal acusação é 
dos assassinatos de Fran-
çois Benzo e David Grun-
berg, após a explosão de 
uma granada lançada em 
uma galeria comercial do 
Boulevard Saint-Germain, 
em Paris, em 15 de setem-
bro de ͳͻ͹Ͷ. Ele também 
foi condenado pelos fe-
rimentos em ͵Ͷ pessoas 
que estavam no local no 

momento da ação, pelos 
danos materiais causados 
e por posse e transporte de 
granada.

Antes de o tribunal se 
retirar para deliberar, Ra-
mírez Sánchez denunciou 
que o processo foi “absur-
do” por ter ocorrido quase 
Ͷ͵ anos depois dos fatos 
e, principalmente, porque 
ele não teve chance de fi-
car frente a frente com as 
principais testemunhas. 
Na mesma linha pronun-
ciaram-se, após a leitura da 
sentença, seus advogados, 
que anunciaram a apresen-
tação de um recurso para 
um novo julgamento de 
apelação.

Ilich Ramírez Sánchez 
está preso há 22 anos, des-
de que foi capturado no Su-
dão em uma operação dos 
serviços secretos. À época, 
ele já tinha recebido duas 
sentenças de prisão perpé-
tuaǣ a primeira, em ͳͻͻ͹, 
por ter assassinado dois 
agentes secretos franceses 
e um confidente, em ͳͻ͹ͷ, 
em Paris; e a segunda, con-
firmada em apelação em 
junho de 2013, por quatro 
atentados cometidos na 
	rança em ͳͻͺʹ e ͳͻͺ͵, 
nos quais 11 pessoas mor-
reram e cerca de ʹͲͲ fica-
ram feridas.

Parlamento da Escócia 
aprova novo referendo

Desemprego cresce no 
mundo e preocupa OIT

França pune Chacal
com prisão perpétua

Da Agência EFE Da Agência DPA 

O diretor-geral da Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT), Guy Ryder, ques-
tionou ontem a forma como 
o mundo todo administrou 
a crise econômica e advertiu 
que o desemprego seguirá 
crescendo. As informações 
são da Agência EFE.

“A cada ano há e have-
rá mais desempregados no 
mundo e isso tem consequên-
cias dramáticasǳ, afirmou 
Ryder, em um café da manhã 
informativo, em Madri.

O dirigente da OIT defen-
deu o diálogo social e que os 
governantes coloquem o em-
prego no centro das políticas 

públicas, pois, segundo ele, 
isso representa muito mais 
do que uma forma de ganhar 
dinheiro; trata-se de “dar sen-
tido à experiência humana”.

Sobre o futuro, encorajou 
os países a não cair no “de-
terminismo tecnológico” e a 
pensar no emprego de outra 
forma, respeitando as rela-
ções criadas.

Ryder observou que é 
preciso criar ͶͲ milhÙes de 
postos de trabalho a cada ano 
no mundo, mas reconheceu 
que “isso não é possível”. Ele 
disse que outras opções para 
o problema do desemprego 
incluem compartilhar o tra-
balho ou apostar em  garan-
tias de ingressos universais.)
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Mesmo prazo foi dado para que o Senado Federal e a Câmara dos Deputados se manifestem sobre o assunto

A ministra Rosa Weber, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), deu cinco dias de prazo 
para que o presidente da Re-
pública, Michel Temer, se ma-
nifeste na ação que pretende 
ampliar a legalidade do aborto.

O mesmo prazo foi dado 
para que o Senado e a Câmara 
dos Deputados se manifestem. 
Em seguida, serão dados mais 
cinco dias para que a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) e a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) enviem seus pare-
ceres sobre o pedido.

Depois disso, a ministra 
deve decidir sobre o pedido 
de liminar (decisão provi-
sória) feito pelo PSOL e pelo 
Instituto Anis – organização 
não governamental (ONG) 
de defesa dos direitos das 
mulheres – para que sejam 
suspensas todas as prisões 
em flagrante, os inquéritos 
policiais, processos em anda-
mento e efeitos de decisões 
judiciais que tenham relação 
com procedimentos aborti-
vos praticados nas 12 primei-
ras semanas de gestação.

Rosa Weber deve decidir 
ainda se aceita o pedido feito 
pelo PSC para ingressar como 
amicus curiae (amigo da Corte) 
no caso, o que daria ao partido, 
que compõe a bancada religio-
sa no Congresso e é contra a 
legalização do aborto, o direito 
de fazer sustentação oral quan-
do for julgado o mérito da ação.

Entenda o caso
No início deste mês, o 

PSOL e o Instituto Anis proto-
colaram uma ação de descum-
primento de preceitos funda-
mentais (ADPF) para tentar 
descriminalizar o aborto até 
a 12ª semana de gestação, em 
qualquer situação. A ministra 
Rosa Weber foi sorteada como 
relatora do caso.

No �rasil, o aborto é per-
mitido somente nos casos de 

Felipe Pontes 
Repórter da Agência Brasil

STF: Ministra dá cinco dias para 
Temer se manifestar sobre aborto

Caixa Econômica
A Caixa Econômica Federal teve lucro de R$ 4,1 bilhões 
em 2016, sendo R$ 691 milhões no quarto trimestre do 
ano, segundo balanço divulgado ontem.  Página 19
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anencefalia do feto, de estupro 
e quando a gestação represen-
ta risco para a vida da mulher.

Para todas as outras si-
tuações, valem os artigos 124 
e 126 do Código Penal, datado 
da década de ͶͲ do século pas-
sado, segundo os quais provo-
car o aborto em si mesma, com 
ou sem o auxílio de outra pes-
soa, configura crime com pena 
de um a três anos de prisão. 
Quem provoca aborto em uma 
gestante está sujeito a pena de 
um a quatro anos de prisão.

Outros casos
Em novembro do ano 

passado, Rosa Weber mani-
festou-se favorável à descri-
minalização do aborto para 
qualquer caso nos três primei-
ros meses de gestação. No jul-
gamento de um habeas corpus 
na Primeira Turma do STF, 
colegiado formado por cinco 
dos 11 ministros da Corte, ela 
seguiu o voto do ministro Luís 
Roberto Barroso.

Na ocasião, Barroso en-
tendeu que a criminalização 
do aborto nos três primeiros 
meses da gestação viola os di-
reitos sexuais e reprodutivos 
da mulher, assim como o direi-
to à autonomia de fazer suas 
escolhas e � integridade física 
e psíquica.

O ministro Edson Fachin 
também seguiu esse entendi-
mento, que acabou prevalecen-
do, mas foi aplicado somente 
�quele caso específico, em que 
cinco pessoas presas numa 
clínica clandestina no Rio de 
Janeiro pediam para ser soltas.

Outra ação, que pede para 
que seja descriminalizado 
aborto em casos de infecção 
da gestante pelo vírus zika, que 
pode resultar em malformação 
do feto, é relatada pela ministra 
Cármen Lúcia, presidente do 
STF. O processo chegou a ser 
pautado em dezembro para 
julgamento em plenário, mas 
acabou não sendo analisado e 
ainda não recebeu nova data 
para apreciação.

Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.brEssas coisas

Operação Rodovida

Mortes nas estradas entre o fim do 
ano e o carnaval chegaram a 973

Durante o período de fes-
tas de fim de ano, das férias es-
colares e do carnaval, 973 pes-
soas morreram nas rodovias 
federais do país. O número faz 
parte do balanço da Operação 
Rodovida ʹͲͳ͸ȀʹͲͳ͹, divul-
gado ontem  (28) pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF). Os 
acidentes graves causaram 
um média de ͳ͸ mortes por 
dia, com redução de 16% 
em relação à operação de 
ʹͲͳͷȀʹͲͳ͸, quando ͳ.ʹ ͷͻ 
pessoas morreram, uma mé-
dia de 19 por dia.

Apesar da redução, o 
superintendente da PRF no 
Ceará e coordenador nacio-
nal da Operação Rodovida, 
Stênio Pires, disse que ainda 
é registrado alto índice de aci-
dentes graves e mortes nas 
estradas federais. A principal 
causa, segundo ele, é a colisão 
fontal. “Isso em consequência 
das ultrapassagens malsuce-
didas, por serem realizadas 
em local proibido ou por má 
avaliação do condutorǳ, afir-
mou. Ele lembrou que, em 
Goiás, foi registrado no pe-
ríodo um acidente com nove 
mortes.

Soma-se a esses fatores, 
segundo Pires, o excesso de 
velocidade. “Registramos o 
absurdo de um cidadão tran-
sitando a mais de ʹͲͲ quilØ-
metro por hora. Um cidadão 
desse, ao encontrar qual-
quer situação atípica, não 
vai conseguir parar o veículo 

Andreia Verdélio
Repórter da Agência Brasil

Objetivo da operação é o enfrentamento à violência no trânsito e a prevenção e diminuição de acidentes

Foto: Ortilo Antônio

e, muito provavelmente, vai 
se envolver em um acidente 
com morte. Ele está trans-
formando o veículo em uma 
verdadeira arma e as nossas 
rodovias em verdadeiros au-
tódromos”, disse.

O objetivo da Operação 
Rodovida é o enfrentamen-
to à violência no trânsito e a 
prevenção e diminuição do 
número de acidentes duran-
te o período de movimento 
intenso nas estradas. A ação é 
coordenada pela PRF, integra-
da com órgão federais e mi-
nistérios, em articulação com 
estados e municípios.

Número de acidentes
Como a cada ano as ope-

rações ocorrem em períodos 
diferentes, em razão do feria-

do flutuante do carnaval, os 
dados de acidentes e vítimas 
são calculados pela média 
diária. De 16 de dezembro de 
ʹͲͳ͸ a ͷ de março de ʹͲͳ͹, a 
PRF registrou 2.663 acidentes 
graves, aqueles que resultam 
em feridos graves ou mortos, 
contra 3.946 contabilizados 
em ʹͲͳͷȀʹͲͳ͸. �ouve uma 
redução de ʹ ͻΨ na média diá-
ria, de 61 acidentes por dia em 
ʹͲͳͷȀʹͲͳ͸, para Ͷ  ͵acidentes 
por dia em ʹ Ͳͳ͸ȀʹͲͳ͹.

Entre as vítimas feridas, 
estão ͳͷ.͹Ͳʹ pessoas, mé-
dia de ʹͷ͵ por dia. �ouve 
redução de 9% em relação a 
ʹͲͳͷȀʹͲͳ͸, quando foram 
registrados 17.997 feridos, 
média de ʹ͹͹ por dia.

Os órgãos dão priorida-
de às ações em locais e pontos 

críticos, com maior incidência 
de acidentes nas rodovias 
federais, que são os trechos 
urbanos, onde há grande 
flu�o de veículos de vários 
tipos e dimensÙes, além de 
muitas travessias de pedes-
tres. Durante o período, são 
intensificadas as campanhas 
educativas e a fiscalização de 
embriaguez ao volante, exces-
so de velocidade, ultrapassa-
gens irregulares, motocicletas 
e transporte de crianças.

Segundo Pires, as mo-
tos já respondem por mais 
de 22% da frota nacional de 
veículos e, quando envolvidas 
em acidentes, na maioria dos 
casos deixam mortos. Mais de 
ͳ,ͷ milhão de pessoas foram 
fiscalizadas durante os três 
meses da operação.

Neste retorno à coluna, antes de tudo faço 
minha referência e reverência ao escritor 
�távio �itØnio Pinto (que também escreve para 
este jornal). Na edição do último dia 23, agora 
assinando como Pereira �itØnio Pinto, �avinho 
(como seus amigos mais próximos gostam de 
chamáǦlo) afirmouǣ “Já escrevi uma peça por dia 
aqui mesmo, nǯA �nião, e acolá. �oje, s× faria 
essa aventura muito bem paga. É pesada, coisa 
para Carlos Aranha. Ele merece. Aranha tem 
memória de paquiderme, aquele bicho enorme 
que o circo não traz mais, está proibido. Será 
que ele se lembra do dia em que aparteou, no 
Colégio Pio �, uns alunos do ��ceu, durante uma 
palestra? Ia dando um pau danado. Chamaram o 
pessoal do ��ceu de Ǯcomunistasǯ, de etcǳ...
       �avinho é seguramente bem mais escritor 
do que eu, como Luiz Augusto Crispim mais do 
que nós. Por isso, talvez ele não queira escre-
ver diariamente, como faço, a não ser quando 
sou impedido por alguma doença. Fiquei mais 
de uma semana sem escrever, justamente por 
fortes dores abdominais e o retorno de uma 
labirintite que não enfrentava desde 1993, 
Julgava até que ela havia me abandonado em 
definitivo. �amos ver se essa senhora não 
retorna mais, nem as dores abdominais. Quanto 
a estas, devo seu final ao caro amigo, escritor e 
médico �anoel Jaime, que já foi convidado duas 
vezes para ingressar na Academia Paraibana de 
Letras, mas não quis.
      �uanto � minha mem×ria, ela não é mais tão 
paquidérmica, como escreveu �avinho.  �an-

to que não lembrava do 
epis×dio no Colégio Pio �. 
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       Neste retorno, recor-
do o grande �é Rodri�, 
que morreu em São 
Paulo, aos 61 anos, em 
ʹͳ de maio de ʹͲͲͻ. José 
Nêumanne tinha articula-
do uma visita nossa a �é 
Rodrix, mas infelizmente 
só conversei com ele por 
telefone. 
        Multi-instrumentista, 
publicitário, escritor e 
compositor, Rodrix es-
creveu, em três volumes, 
publicados pela Record, 
a “Trilogia do tempo”. Já 
fazia sucesso, através da 
voz de Elis Regina, com 
sua fantástica “Casa no 
campo”. A seguir, transcrevo parte da orel-
ha que José Neumanne fez para “�oroba-
bel”, o segundo volume da trilogia. 

nnnnnnnnnn

          “� �ará �é Rodri� sabe o que faz com 
as palavras assim como Carlinhos, o �ioli-
no, e �idi, o �aestro, manejavam o esférico 
nos campos de futebol. 

O retorno e a lembrança do grande Zé Rodrix

engenho e inspiração e no centro 
dela brilha a célula mater da 
linguagem, estrela brilhante da 
Galáxia de Gutemberg e do Uni-
verso das �armonias.
         “É em torno de suas 
sonoridades, algumas evi-
dentes, outras secretas, que 
seu universo inteiro gira, como 
se fosse um sol de primeira 
grandeza. Esse talento nato foi 
sempre posto a serviço de sua 
diversão, de seu prazer, numa 

narrativa romanesca de aventuras de persona-
gens enleados no conluio sedutor de um enre-
do que esse chansonnier magistral engendrou. 
Leia este texto de ficção como se ele fosse uma 
cançãoǣ canteǦo dei�ando que lhe chegue ao 
ouvido, concentrando-o com a mão em concha, 
para perceber toda a riqueza de um mundo 
variado, colorido pelo combustível da ação que 
o ex-integrante do Som Imaginário criou e o 
convida a visitar”.

Zé Rodrix aos teclados, lembrando o Som Imaginário (capa acima à dir.)

        “�ua principal atividade profissional, 
aquela de criar canções para o repertório 
para nossos astros e deleite da platéia, e�ige 
domínio do vernáculo, apurado senso de rit-
mo, verve e poder de síntese, mais radical-
mente ainda exigido nos jingles, dos quais 
esse compositor de primeira água, autor de 
clássicos como ǮCasa no campoǯ, tem tirado a 
sobrevivência nestes tempos mais recentes. 
         “A canção popular é uma cápsula de         
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Na Paraíba, João Pessoa e Conde serão beneficiados com cursos gratuitos para alunos de escolas públicas

O Ministério do Turis-
mo vai oferecer 10 mil va-
gas em cursos técnicos de 
nível médio gratuitos para 
estudantes de escolas pú-
blicas. Os cursos, voltados 
para o mercado de viagens, 
serão ofertados em diver-
sas cidades de 18 estados. 
A previsão é de que as au-
las comecem em agosto. Na 
Paraíba, os municípios be-
neficiados serão João Pes-
soa e Conde.

Os cursos são de téc-
nico em agenciamento de 
viagens, cozinha, eventos, 
guia de turismo, hospeda-
gem, lazer, restaurante e 
bar. Os interessados devem 
entrar em contato com a 
Secretaria Estadual de Tu-
rismo de cada localidade. 
Os órgãos vão definir tanto 
a data quanto as forma de 
inscrição, juntamente com 
as Secretarias Estaduais de 
Educação.

A oferta faz parte do Me-
dioTec, modalidade do Pro-
grama Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Em-
prego (Pronatec), lança-
do no fim do ano passa-
do. O programa, segundo 
o Ministério da Educação 

(MEC), pretende oferecer 
um total de 82 mil vagas.

“Com este programa, o 
jovem sairá do Ensino Mé-
dio com uma profissão e 
terá condições de concor-
rer a uma vaga no mercado 
de trabalho do turismo. É 
um grande avanço, pois é 
um caminho para resolver 
um dos principais garga-
los ao desenvolvimento do 
setor, que é a carência de 
pessoal qualificado”, dis-
se o ministro do Turismo, 
Marx Beltrão. No incío do 
ano, foram anunciadas 20 
mil vagas em cursos técni-
cos na área cultural. 

De acordo com o Mi-
nistério do Turismo, a de-
finição da oferta de cursos 
na área levou em conta a 
demanda apresentada pe-
los estados e a capacidade 
de atendimento do pro-
grama.

No âmbito do turismo, 
o jovem terá aulas sobre 
processos de recepção, 
viagens, eventos, gastro-
nomia, serviços de alimen-
tação e bebidas e entre-
tenimento. Os cursos são 
presenciais, em horários 
diferentes dos cursos re-
gulares do Ensino Médio, e 
ministrados por entidades 
cadastradas pelo MEC.

Mariana Tokarnia 
Repórter da Agência Brasil

Turismo: jovens vão concorrer a 
10 mil vagas em ensino técnico

Em Cariacica

Região Metropolitana de Vitória 
registra 1ª morte por febre amarela

A Região Metropoli-
tana de Vitória registrou 
a primeira morte por fe-
bre amarela. De acordo 
com a Secretaria de Saú-
de do Espírito Santo, o 
óbito foi identificado no 
município de Cariacica.

Este ano, até a úl-
tima sexta-feira (24), a 
secretaria recebeu 344 
notificações de suspeita 
da doença, das quais 73 
foram descartadas. Do 
total de 271 casos, 115 
foram confirmados para 
febre amarela silvestre. 
Desses, 37 evoluíram 
para morte – cinco em 
Muniz Freire, quatro em 
Brejetuba, quatro em 
Colatina, três em Iru-
pi, dois em Ibatiba, dois 
em Itarana, dois em La-
ranja da Terra, dois em 

Pancas, dois em Afonso 
Cláudio, dois em Concei-
ção do Castelo, dois em 
Domingos Martins, dois 
em Santa Maria de Jetibá, 
um em São Roque do Ca-
naã, um em Vargem Alta, 
um em Conceição da Bar-
ra, um em Cariacica e um 
em Aracruz.

“Os óbitos atualiza-
dos são de casos anterio-
res, que tiveram a inves-
tigação concluída nessa 
data”, informou a secre-
taria.

Ainda de acordo 
com o boletim, os 115 
casos confirmados são 
dos prováveis municí-
pios: Ibatiba (19), Cola-
tina (16), Brejetuba (9), 
Conceição do Castelo (8), 
Muniz Freire (7), Pancas 
(5), Laranja da Terra (5), 
Afonso Cláudio (5), Bai-
xo Guandu (4), Itarana 
(4), São Roque do Canaã 

(4), Castelo (3), Irupi (3), 
Itaguaçu (3), Domingos 
Martins (3), Cachoeiro 
de Itapemirim (2), Santa 
Maria de Jetibá (2), Iúna 
(1), Marilândia (1), Fun-
dão (1), Ibiraçu (1), Ara-
cruz (1), Serra (1), Santa 
Leopoldina (1), Vargem 
Alta (1), Santa Teresa 
(1), Ibitirama (1), Alfredo 
Chaves (1), Cariacica (1) 
e Conceição da Barra (1).

“Com isso, há 156 ca-
sos em investigação com 
quadro indicativo tam-
bém de leptospirose, fe-
bre maculosa, dengue e 
outras doenças com sin-
tomas semelhantes”, con-
cluiu o órgão, em nota.

Cobertura vacinal
Segundo informa-

ções enviadas pelos mu-
nicípios, 2.596.368 pes-
soas foram imunizadas 
contra a febre amarela 

em todo o Espírito San-
to. O número representa 
uma cobertura vacinal 
de 72,56% da população 
do Estado. Foram distri-
buídas, até o momento, 
3.332.030 doses.

Macacos
A secretaria infor-

mou ter recebido a no-
tificação de mortes de 
macacos em um total de 
52 municípios, dos quais 
21 tiveram amostras 
confirmadas para febre 
amarela: Afonso Cláu-
dio, Cariacica, Castelo, 
Colatina, Conceição do 
Castelo, Domingos Mar-
tins, Guarapari, Ibatiba, 
Irupi, Itaguaçu, Itarana, 
Iúna, Laranja da Terra, 
Marechal Floriano, Pan-
cas, Santa Maria de Jeti-
bá, Santa Teresa, Serra, 
Venda Nova do Imigran-
te, Viana e Vitória.

Paula Laboissière
Repórter da Agência Brasil

Segundo informações enviadas pelos municípios, 2.596.368 pessoas foram imunizadas contra a febre amarela em todo o Espírito Santo

Ministério da Saúde inclui medicinas 
tradicionais e complementares ao SUS

Portaria do Ministério 
da Saúde publicada  ontem 
(ʹͺ) no �iário �ficial da 
União inclui na Política Na-
cional de Práticas Integra-
tivas e Complementares as 
seguintes práticas: artete-

rapia, ayurveda, biodança, 
dança circular, meditação, 
musicoterapia, naturopatia, 
osteopatia, quiropraxia, re-
fle�oterapia, rei�i, shantala, 
terapia comunitária integra-
tiva e ioga.

De acordo com o texto, 
a pasta levou em conside-
ração o fato de a Organiza-

ção Mundial da Saúde pre-
conizar o reconhecimento 
e a incorporação das cha-
madas medicinas tradi-
cionais e complementares 
nos sistemas nacionais 
de saúde de seus países-
membro.

Outro aspecto impor-
tante, segundo o ministé-

rio, é que diversas catego-
rias profissionais no país 
reconhecem as práticas 
integrativas e complemen-
tares como abordagem de 
cuidado. Diversos estados 
e municípios, inclusive, já 
têm esse tipo de prática 
instituída em sua rede de 
saúde.

Paula Laboissière
Repórter da Agência Brasil

O Conselho Regional 
de Engenharia e Agro-
nomia (Crea) do Rio de 
Janeiro recomendou on-
tem (28) que o trecho da 
Ciclovia Tim Maia – en-
tre São Conrado e o Le-
blon – seja interditado 
entre os meses de abril e 
agosto, quando ressacas 
são mais comuns na orla. 
O Crea sugere que obras 
de reparação da estrutu-
ra sejam feitas nesse pe-
ríodo e que estudos hi-
drológicos aprofundem 
o conhecimento sobre as 
ondas no local.

Em abril do ano 
passado, o desabamen-
to de uma parte da ci-
clovia deixou duas pes-
soas mortas. Uma onda 
de mais de 4 metros 
atingiu a bandeja da 
ciclovia, que foi derru-
bada enquanto os pe-
destres e ciclistas tran-
sitavam sobre a pista. 
Segundo o Crea, a cau-
sa do acidente não tem 
relação com as falhas 
apontadas no relatório, 
e sim com o projeto da 
ciclovia, que não previu 
que as ondas pudessem 
chegar à bandeja.

O Crea identificou 
falhas na construção 
como a incompatibili-
dade de materiais na 
execução da obra, se for 

considerado o ambien-
te agressivo em que a 
ciclovia foi erguida. A 
falha gerou fissuras em 
pilares, corrosão da es-
trutura metálica e pro-
blemas na junção das 
bandejas por onde pas-
sa a ciclovia.

Os desgastes, segun-
do o Crea, podem com-
prometer a estrutura de 
pilares de sustentação 
no médio e até no curto 
prazo, em alguns casos. 
Além da ação das ondas 
e do peso dos pedestres 
e ciclistas em movimen-
to, a ciclovia é impactada 
por lançamento de es-
goto e postes com risco 
iminente de queda.

Obras simples
Segundo o presi-

dente do Crea, Reynaldo 
Barros, as obras podem 
ser consideradas sim-
ples por necessitarem de 
técnicas e materiais co-
nhecidos. Apesar disso, 
procedimentos comple-
xos podem ser necessá-
rios, como içar as bande-
jas de apoio para reparar 
os pilares e junções.

O conselho reco-
mendou também que 
haja mais ferramen-
tas de advertência aos 
usuários da ciclovia, 
como sinalização visual 
luminosa e botões de 
emergência para avisar 
sobre acidentes.

Crea pede interdição 
de ciclovia no Rio
Vinicius Lisboa
Repórter da Agência Brasil

Foto: Divulgação/Prefeitura Municipal de Vitória
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IPC medido pela 
Fipe avança 0,06%

Dívida pública 
cresce em fevereiro

Famílias mais 
endividadas

O Índice de Preços ao Consu-

midor (IPC), medido pela Fun-

dação Instituto de Pesquisas 

Econômicas (Fipe), na cidade 

de São Paulo, avançou 0,06% 

na terceira quadrissemana 

de março.

Os gastos com alimentação 

passaram de 0,41% na se-

gunda quadrissemana para 

0,01% na terceira quadrisse-

mana. Outro item avaliado, a 

habitação, variou de 0,38% 

para 0,28%.

Subiram os itens saúde (de 

0,57% para 0,69%), e educa-

ção (de 0,03% para 0,06%). 

As despesas pessoais apre-

sentaram variação de -0,10% 

na leitura anterior, que passou 

para -0,03%. O vestuário pas-

sou de -0,11% para -0,03%. 

Os transportes foram de 

-0,11% para -0,41%.

A Dívida Pública Federal, que 

inclui o endividamento inter-

no e externo, aumentou em 

fevereiro. O saldo da dívida 

subiu 2,66%, em termos 

nominais, passando de R$ 

3,053 trilhões em janeiro 

para R$ 3,134 trilhões em 

fevereiro. Os dados foram 

divulgados ontem (28) pelo 

Tesouro Nacional.

De acordo com o coordena-

dor-geral de Operações da 

Dívida Pública do Tesouro 

Nacional, Leandro Secunho, 

o aumento no estoque da 

dívida ocorreu porque houve 

emissão líquida, ou seja, mais 

emissões de títulos públicos, 

cerca de R$ 75 bilhões, do 

que vencimentos (R$ 16,7 bi-

lhões), além de pagamentos 

de juros de R$ 23,4 bilhões. 

Secunho acrescentou que o 

aumento nas emissões ocor-

reu por maior demanda por 

títulos públicos.

O percentual de famílias com 

dívidas ou contas em atraso 

chegou a 23,7% em março 

deste ano, segundo dados 

da Pesquisa Nacional de En-

dividamento e Inadimplência 

do Consumidor, divulgada on-

tem (28), no Rio de Janeiro, 

pela Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo (CNC). A taxa é 

superior aos 23% de feverei-

ro deste ano e aos 23,5% de 

março do ano passado.

As famílias que não terão 

condições de pagar as con-

tas também aumentaram, 

chegando a 9,9%. Em feve-

reiro, eram 9,8% e, em mar-

ço de 2016, 8,3%. O percen-

tual de famílias com dívidas 

(em atraso ou não) atingiu 

57,9% em março. Apesar 

de ficar acima dos 56,2% 
de fevereiro deste ano, a 

parcela de endividados ficou 
abaixo dos 60,3% de março 

do ano passado.

Percentuais de redução na tarifa que será aplicada no próximo mês variam de 0,95% a 19,47%

Em abril, os consumi-
dores de energia elétrica 
terão um desconto na tarifa, 
por causa da devolução dos 
valores cobrados a mais no 
ano passado. A Agência Na-
cional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou ontem (28) 
o processo extraordinário 
de ajuste nas tarifas de 90 
distribuidoras do país. Os 
percentuais de redução na 
tarifa que será aplicada em 
abril variam de 0,95% a 
19,47%.

Vai haver devolução 
porque o custo da energia 
proveniente da termelétrica 
de Angra 3 foi incluído nas 
tarifas do ano passado, mas 
a energia não chegou a ser 
usada porque a usina não 
entrou em operação. O valor 
total a ser devolvido será de 
R$ 900 milhões.

Anteriormente, a Aneel 
havia dito que o valor da de-
volução poderia chegar a R$ 
1,8 bilhão, mas o cálculo foi 
reduzido porque nem todas 
as distribuidoras haviam co-
brado os valores a mais em 
2016, já que o montante foi 

incluído no processo de rea-
juste de cada concessionária, 
de acordo com o seu aniver-
sário tarifário.

Como será a devolução
O procedimento de de-

volução dos recursos terá 
duas etapas. Na primeira, 
durante o mês de abril, a 
tarifa será reduzida para re-
verter os valores de Angra 3 
incluídos desde o processo 
tarifário anterior e, ao mes-
mo tempo, deixará de consi-
derar o custo futuro do En-
cargo de Energia de Reserva 
(EER) desta usina.

Na segunda etapa, que 
começa em 1º de maio e 
permanece até o próximo 
processo tarifário de cada 
distribuidora, a tarifa apenas 
deixará de incluir o EER de 
Angra 3.

A Aneel também deter-
minou que as distribuidoras 
incluam um texto padroni-
zado nas faturas de abril e 
maio de 2017 para informar 
os consumidores sobre o 
processo de ajuste. As con-
cessionárias também devem 
usar outros meios de comu-
nicação para divulgar o mo-
vimento tarifário.

Sabrina Craide
Repórter da Agência Brasil

Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil

Consumidores de energia terão 
desconto na tarifa no mês de abril

A Caixa Econômica Fede-
ral teve lucro de R$ 4,1 bilhões 
em 2016, sendo R$ 691 mi-
lhões no quarto trimestre do 
ano. Segundo balanço divulga-
do ontem (28) pela instituição, 
o resultado representa queda 
de 43% em relação aos 7,2 
bilhões de lucro registrados 
em 2015. O índice de inadim-
plência chegou ao final do 
ano passado em 2,88%, uma 
redução de 0,7 ponto percen-
tual em 12 meses.

Crédito
A carteira de crédito 

cresceu 4,4%, ao longo de 
2016, registrando saldo de 
R$ 709,3 bilhões. Com isso, o 
banco tem 22,4% de partici-
pação no mercado. A princi-
pal linha, o crédito habitacio-
nal, teve expansão de 5,6%, 
fechando o ano com saldo 
de R$ 406,1 bilhões, o que 
representa 67% do mercado.

As contratações para 
compra de imóveis chegaram 
a R$ 81,8 bilhões no ano, dos 
quais R$ 62,9 bilhões foram 
viabilizados com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS).

As operações de crédito 
comerciais tiveram retração 
de 4% em 12 meses, totali-

zando R$ 191 bilhões. A que-
da foi puxada pela redução 
das operações com pessoa 
jurídica, que caíram 7,4%.

Por outro lado, o crédito 
consignado cresceu 7,2%, al-
cançando um saldo de R$ 63,9 
bilhões em 2016. De maneira 
geral, o crédito para pessoa fí-
sica teve redução de 0,8%.

As captações totais tive-
ram expansão de 4,5% em 12 
meses, somando R$ 984,1 bi-
lhÙes. A alta foi influenciada 
principalmente pelo cresci-
mento de 4,1% na poupança 
(segmento em que a Caixa 
detém 38% do mercado) e 
de 27,7% pela emissão de tí-
tulos CDB.

Segundo balanço, o crédito consignado da Caixa cresceu 7,2%, alcançando um saldo de R$ 63,9 bilhões em 2016

Foto: Marcos Russo

Caixa Econômica tem lucro 
de R$ 4,1 bilhões em 2016

Indústria apresenta projetos 
prioritários no Congresso
Débora Brito
Repórter da Agência Brasil

Daniel Mello 
Repórter da Agência Brasil

A Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) apre-
sentou ontem (28) mais de 
130 projetos de interesse 
do setor que tramitam atu-
almente no Congresso Na-
cional. A agenda legislativa 
da entidade reúne propostas 
consideradas prioritárias 
para a economia e a ativida-
de industrial.

Entre as prioridades 
apontadas pelo setor estão 
as reformas da Previdência, 
política e tributária. A rela-
ção dos projetos foi apre-
sentada aos presidentes 
da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e do Senado, Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE), em 
evento realizado na sede da 
confederação.

Os parlamentares con-
sideram positiva a aproxi-
mação da entidade com o 
Congresso e avaliaram que 
as medidas sugeridas pela 
indústria são importantes 
para o desenvolvimento das 
empresas e geração de em-
pregos no país.

“É uma agenda impor-
tante, muitas dessas medi-
das foram muito mais de 
apoio ao que já tramita. É um 

diálogo entre representantes 
da indústria, da sociedade 
civil organizada com o Con-
gresso” disse Eunício. “É bom 
que a CNI tenha uma agenda, 
porque isso vai ajudar no 
convencimento dos deputa-
dos para que a gente possa 
avançar nessa agenda refor-
mista”, reforçou Maia.

O deputado reafirmou 
que as reformas da Previ-
dência e Trabalhista serão 
votadas ainda no primeiro 
semestre e que, em segui-
da, a agenda do Congresso 
deve destacar mudanças na 
microeconomia. “Nós va-
mos fazer as votações até o 
meio do ano, até maio. Eu 
tenho certeza de que, com 
essas votações, nós vamos 
abrir uma outra agenda no 
Brasil, que aí é uma preo-
cupação microeconômica, 
com a melhoria da regula-
ção de alguns setores. Tem 
muita coisa a ser feita, mas 
essas agendas macro pre-
cisam vir na frente”, expli-
cou.

Além das reformas, são 
listadas pela CNI a nova Lei 
de Licitações, o Marco Legal 
das Reguladoras, o projeto 
que trata da terceirização e 
a proposta de regularização 
tributária.

Reforma Trabalhista
A Câmara Brasileira 

da Indústria da Construção 
(CBIC) também apresentou 
ontem (28) um documento 
em que defende a aprovação 
da reforma Trabalhista. Para 
os construtores, o projeto re-
presenta uma oportunidade 
“imperdível” para moderni-
zar a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT), que vigo-
ra há 74 anos.

No entanto, o setor fez 
uma avaliação junto aos as-
sociados e sugeriu algumas 
mudanças para aperfeiçoar a 
proposta que está em discus-
são na Câmara. Os empresá-
rios defendem, por exemplo, 
o resgate da utilização das 
comissões de conciliação 
prévia por empresas e sindi-
catos.

A CBIC apoia o artigo 
da reforma que trata dos te-
mas negociados em conven-
ção ou acordo coletivo com 
força de lei, desde que não 
contrarie “os direitos previs-
tos na Constituição Federal 
e as normas de seguranças 
e saúde no trabalho”. O do-
cumento com as mudanças 
propostas pela entidade foi 
entregue ao relator da refor-
ma na Câmara, o deputado 
Rogério Marinho (PSDB-RN).

O anúncio de medidas 
de corte no Orçamento e de 
possíveis aumentos de tribu-
tos será feito hoje (29) pelos 
ministros da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, e do Plane-
jamento, Dyogo Oliveira. No 
fim da tarde de ontem (ʹͺ), 
Meirelles recebeu Oliveira 
para analisarem as estimati-
vas de receitas do governo e 
darem a palavra final sobre 
as medidas. 

Anteontem (27), Mei-
relles tinha dito que a 
equipe econômica e a Ad-
vocacia-Geral da União 
(AGU) ainda estão avalian-
do o impacto nas receitas 
de processos judiciais e 
da mudança no sistema de 
pagamento de precatórios 
(dívidas pagas pelo gover-
no sob ordem judicial) para 
definir a data do anúncio.

“Estamos esperando al-
gumas informações da AGU e 
mais umas manifestações ju-
diciais de maneira que a gen-
te possa ter a formatação das 
previsões de receita. Hoje 
em dia, o TCU [Tribunal de 
Contas de União] exige uma 
fundamentação muito bem 
formatada para embasar as 
previsões de receita. Não é 
apenas na base do que nós 
achamos [o quanto o governo 
arrecadará com os leilões das 
hidrelétricas]”, disse Meirel-
les anteontem à noite.

O ministro destacou que 
o prazo legal para o decreto 
de contingenciamento (blo-
queio de gastos não obrigató-
rios) ser publicado no Diário 
�ficial termina na quinta-
-feira (30). Dessa forma, o 
anúncio pode ser feito até 
hoje sem descumprimento 
dos prazos legais.

Na semana passada, 
Meirelles e o ministro do Pla-
nejamento anunciaram que 
o Orçamento tem uma dife-
rença de R$ 58,2 bilhões em 
relação ao necessário para 
cumprir a meta de déficit 
primário (resultado negativo 
sem pagar os juros da dívida 
pública) de R$ 139 bilhões. O 
montante, segundo o minis-
tro, será parcialmente cober-
to por meio do contingencia-
mento, da arrecadação com 
decisões judiciais que sairão 
esta semana e de possíveis 
aumentos de tributos.

Receitas
Sobre os processos ju-

diciais, Meirelles disse que 
as decisões deverão render 
R$ 17 bilhões ao governo, o 
que reduziria o contingen-
ciamento para R$ 41,2 bi-
lhões. Segundo o ministro 
da Fazenda, somente a regu-
lamentação dos precatórios 
(dívidas que a Justiça manda 
o governo pagar) deverá ren-
der R$ 8,6 bilhões à União. O 
dinheiro, segundo ele, entra-
rá no resultado primário do 
governo ainda este ano.

Já a devolução da con-
cessão de usinas hidrelétri-
cas, que está sendo julgada 
pela Justiça, deve render os 
R$ 8,4 bilhões restantes. Na 
semana passada, o minis-
tro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, concedeu 
liminar que mandou a Com-
panhia Energética de Minas 
Gerais devolver a concessão 
de uma hidrelétrica à União. 
O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) julgará esta semana 
a devolução de outras usinas, 
o que também deve reforçar 
o caixa do governo.

Com o fim das concessÙes, 
o governo poderá leiloar nova-
mente as usinas hidrelétricas. 

Anúncio de corte no 
Orçamento será hoje
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Diversidade

Goretti Zenaide
A felicidade não é uma 

estação onde chegamos, mas 
uma maneira de viajar

A felicidade não depende 
do que nos falta, mas do bom 

uso do que temos

Vida em 3d

autistas

a PsiCÓLOGa Ana 
Nery de Medeiros 
lança hoje às 19h 
na Fundação Casa 
de José Américo, 
na Praia do Cabo 
Branco, o livro “O 
Sentido da Vida em 
3D”, onde ela abor-
da temáticas sobre 
saúde holística, 
espiritualidade e 
construção do amor. 
A autora é formada 
pela UFPB, especialis-
ta em Psicologia da 
Infância e Adoles-
cência e iniciou sua 
carreira no Hospital 
da Polícia Militar da 
Paraíba.

a aCademia Acqua RI, 
localizada no Clube Cabo 
Branco, no Miramar, vai 
promover uma atividade 
recreativa nesta sexta-feira 
destinada exclusivamente 
a crianças autistas. Será 
das 10h às 12h no par-
que aquático onde os pais 
deverão também estar 
presentes nas atividades. 
Informações pelo telefone 
99863-5795.

Momento família no aniversário da matriarca Diana Porto com o genro Givanildo Lima, os filhos Fernanda, Geraldo, Sylvio e José Ricardo, 
as noras Diana e Salete e a neta Silvia Maria

José Nicácio Cavalcanti, Germano Toscano, Kubitschek Pinheiro e o aniversariante de hoje, 
estimado amigo Petrônio Souto

Felizes da vida: Ruth Avelino e Wilfredo Maldonado, ele é o aniversariante de hoje

Amiga querida Aureny Fernandes é a aniversariante de hoje

a seGuNda edição do Projeto “Ondinas de 
Cabedelo” será lançado no próximo dia 4 pela 
Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres de 
Cabedelo, inserindo desta vez peças de decoração 
e utilitários domésticos.

A oficina é coordenada pelo estilista e professor 
de História da Arte, Léo Mendonça que vai investir 
na criação de objetos para decoração de ambientes, 
inclusive usando materiais recicláveis.

O esPORte Clube Cabo Branco vai estar 
mais movimentado neste final de semana com o 
show “Águas de Março” com o grupo Nossa Voz 
na sexta-feira, a partir das 21h no Restaurante 
Panorâmico, onde o ingresso é uma camiseta ao 
preço de R$ 40,00.

Já no sábado, o show acontece no ginásio 
com os artistas Adilson Ramos, Trio Irakitan e 
Altemar Dutra Jr. cujas vendas de ingressos estão 
sendo feitas na secretaria do clube. Sócios em dia 
têm 10% de desconto na compra das mesas.

O seRViÇO Social do Comércio lança hoje, a 
nível nacional, em Campina Grande, o Projeto Palco 
Giratório, considerado o maior projeto de circulação 
cênica do país. Será com a apresentação do espe-
táculo de rua “Caliban - A tempestade”, uma relei-
tura do dramaturgo carioca Augusto Boal da obra 
de Shakespeare, interpretado pelo grupo Tribo de 
Atuadores Oi Nóis Aqui Travez, do Rio Grande do Sul.

O projeto irá a 144 cidades em 26 estados e no 
Distrito Federal, com 20 companhias, somando 685 
apresentações e 1.188 horas de oficinas teatrais.

uuu O ministro do Turismo, Marx Beltrão estará em João Pes-
soa nesta sexta-feira para participar da reunião da Fundação CTI 
Nordeste com os secretários de Turismo da região Nordeste. Na 
pauta, a realização da 240 edição da BNTM, feira internacional 
que será realizada entre os dias 8 a 10 de junho na Bahia.

uuu a empresária paraibana sulamyta Pontes comemora 
a chegada dos seus bem casados na cidade do Rio de Janei-
ro. eles foram destaque na festa de aniversário da atriz mile-
na mela, realizada na Vila inglesa, em Jacarepaguá.

uuu O médico Fábio Rocha instala mais um ponto de coleta 
do Laboratório Maurílio de Almeida na capital paraibana. Desta 
vez na Clínica Diagson, dirigida pelo médico Fábio Lessa. O labo-
ratório, com 40 anos de atuação, dispõe de 40 unidades em toda 
a Paraíba, sendo que 27 delas estão em João Pessoa.

Ondinas de 
Cabedelo

Clube Cabo Branco

Circulação cênica

: PONtOs
 
n Maurício de Sousa, Lá-
zaro Ramos, Taís Araújo e 
o paraibano Mike Deoda-
to confirmaram participa-
ção no Comic Con Expe-
rience que acontece de 13 
a 16 de abril em Recife.
n O evento vai mostrar 
as novidades sobre televi-
são, cinema, quadrinhos, 
games e cosplay.

Sras. Aureny Fer-
nandes, Ana Maria 
Lemos, Daniella Pe-
reira, Lucy de Sousa 
e Katarina Maria de 
Holanda, empresá-
rio Arnóbio Ferreira 
Nunes, jornalista Pe-
trônio Souto, arqui-
teta Silvana Chaves 
e professor Wilfredo 
Maldonado.

PaRaBéNs

Foto: Arquivo

Foto: Maria Luiza

Foto: Dalva Rocha

Foto: Arquivo

tuRismO
a PBtuR e a Abih Paraí-
ba estão promovendo até 
sexta-feira capacitações de 
agentes de viagem em São 
Paulo visando o Destino 
Paraíba. A ação acontece 
nas cidades de Campinas, 
Santos em Santo André.

estÃO abertas as inscrições (www.uni-
mednne.com.br/convencao) para a Convenção 
das Unimeds, Uniodontos e Sicredi do Norte/Nor-
deste, que vai acontecer de 9 a 11 de agosto no 
Serhs Natal Grand Hotel, na capital potiguar, no 
Rio Grande do Norte. 

O evento vai celebrar a união entre as 
cooperativas, onde haverá debate de ideias, 
propostas e estratégias dos sistemas Unimed, 
Uniodonto e Sincredi do Norte/Nordeste diante 
de questões contemporâneas do mercado de 
saúde suplementar e do segmento crédito. 

Cooperativas 


